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A u toridadea :K» 1 ins ti tuto : ::resi¿3 nte • perpetuo,.-. Jorge de. Dura 
ñoña y Vadla: presidente, Eduardo A„ Coghlan; Vicepresidente, 
Carlos -Barreiro ürtiz; Secretario, Juan C- Crespo Naon; ?-c-£ 
creta rio. Julio Piñeiro So rondo; Tesorero, Joaquín Amadeo.. La¿ 
tra; Prstssorerc, Alejandro von dtir.fTayde Garrigós; Director 
de Publicaciones. Hugo ?e mandes de Burzaco y "Barrios; Direc
tora de- la 3i olio toca y Arcr.ivo ¡ Josefina Cruz, de Caprile.- a 
Se da c c ió n: Paraguay 1302 t 1 * '

; A'' „ Buen.o s Aires - Arge ntina« 

Bri t ; ,GrcX.T; r ,Tor]5c 
Í N D I C E 

g a r c í a de Súñi^a, , p o r J»C t f Bandean 
O r d e n e s M i l i t a r e s c o n t e n i d a s en' l a o b r a "Ada rga C a t a l a n a " t p o r 

J o s é de V i l a n a y P e t i t . ' • . • . . • 
Cand ió t i - " n a r e c t i f i c a c i ó n n e c e s a r i a - , po r J»C»Crespo Naón 
L i s t a de p e r s o n a s que f i g u r a n en e l " " C u a d e r n o d e l L i a r l o ' de 
l o expe d i c l o n d o • M i l l o n e a con m o t i v o do l a e x p u l s i ó n de l o s 
d e l Orden de l a Compañía" - 1 7 6 B - . p o r A,,v»d JKeyde G a r r i d o s 
Escudo s M a_c ion a 1 os en l a p i r á m i d e do Mayo f p o r F< , í \Mar t in y 

H e r r e r a 
Documen tos : co r . t i n n a c i ó n con l a p u b l i c a c i ó n de e x t r a c t o s de1 par 

l a s p a r r o q u i a n de Jí a 1 v a n o r a y San I g n a c i o , de e s t a 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , do Quil ines 

t i da s do 
C a p i t a l , y do 1 
K o t i c i o s V a r i a ,o 
C o r r e o •Tr~37.nP :xco -.1 0 0 



EL 3 P:IG o GP A L * p *' • TC\ 1A S l-Aj-iCI A DE ZUÍÑ'IGA 

Y SU DESCf^rDEITCIA 

por Julio Co BAUDEAft 

To:nás García ce Zúíliga nació en Bs»Aires en I?3l, hija 

de Juan Eco* García de Zúdiga y de Francisca V/arnes* Fuerxi 

sus abuelos paternos Alonso Ginís García de Zuñida, ?C£«.Pcr 

per,uo d-al Cabildo de 3s*Air?s, y •'u:1:.:' d:-¡ Lizcls. y Encobar; 

y los maternos, Msnuel Antonio Jocó Gervasio V/arnes, Peji -

dor, Alcalde y Familiar do I Santo Ificio ae la Inquisición 

de Bs#Aire3„ y María Josefa de Arráez y Larrazabal* Descen

día p o r esta última de las familias de Larrazabal % .• Avellane^ 

as, Labayer y pones de L'ón, de Dornir.rjo Martínez de Irala y 

de la crisa condal de Arcos de la Frontera* tema expuesto per 

la Sra^Maria Irene Pojas Pane lo de Firpo, y exhaustivamente 

estudiado por Alejandro Olmos Gaona en el No 17 de la revis 

ta "Genealogía"„ 

Su oadre, nrooietario de enormes extensiones de canino en 

la Banda Orienta" y establecido en Montevideo, fue Alférez 

Peal; miembro notable de las Hermandad de la Caridad, y Bri 

gadier General de los peales Ejércitos; -------

pasó sus primeros años en I3s «Aires y Montevideo y luego, 

enviado a Chile a cursar al bachillerato y los estudios su~ 

l; •'-' i' i ore s , s e r e c i:;; i ó d e Docto r e :i C í r? o n e 5 y Le y e s el 30 de 

o ñero C;Ú iBol d En 130a
- fué ̂ lac ',0 Sindico Procurador General 

del Cabildo a*» ''.OÍ:1 ;V:;Í;ÜO., 

Pari id J rii.: de 1". Ind\::pundíj::.-::ic\, contribuyó al alzamiento 

"'•''-• Car^.I cr.fiS y Fiaridn :;orí ::;u moción personal y inadianto ;.ui 

, E.... 18 d e r. ave de 18 i I a c 



3 
tuó en l a b a t a l l a de Las p iedras coco Jefe de l a s pe servas& 

El 20/V"lSl3 in tegró como Juez General l a Junto. Municipal 

(Gobierno p rov inc ia l ) i n s t i t u i d a por Art igas ,> As i s t ió ese a 

ño cerno emisario de Art igas y por tador da sus cé lebres i n s 

t r ucc iones a l Congreso General Const i tuyente de Bs«Aires» 

'Elegido Diputado oor San Car los , porongos y Santa Lucia, 

a l Congreso General do Capi l la Maciel celebrado a l 28/12/ 

l 3 l 3 , i n t eg ró l a Junta Gubernativa que surgió de dicho Con

greso , junto con Juan José Duran y Francisco Remigio Cas te 

l l anos a, 

^n l8l<+ e l Di rec tor Supremo Carlos M« de Alvear lo nombró 

par lamentar io junto con e l Tte^Cnel*,Felipe Peraz para t ra tar 

la paz con Art igas* El 13/3/1315» evacuada l a ciudad por las 

fuerzas del D i r e c t o r i o , fue' e l ec to siembro del primer Cabil 

do compuesto por p a t r i o t a s a r t i q u i s t a s , Tres meses después 

debió renunciar a su puesto de Alcalde de 1er,Voto por l a s 

d i f e r enc i a s surgidas con e l Gobernador In tenden te , Fernando 

CtorrruSs , horr.tre de confianza ue Art igas* 

En i8"i6 combatió l a ¿a*Invación Portuguesa, como Comanda^ 

te a£ l a División de San José , 

En la asamblea de Jefes ' / H i t a r e s celebrada en Santa Lucía 

•c I 2 ; ; / í / l l i ? fui prucla.'.ia'uo Je fe In t e r ino del E jé rc i to Orian-

t a l , en s u s t i t u c i ó n de Fructuoso Rivera, pero no l l egó a o-

cu^ar e l carero por l a oposición de A r t i g a s , Adhirió entonces 

a la cau.:ja uortuguesa* "cimbrado Coronel de Mi l i c i a s e l 13 /5 / 

l. ':i8, j'-.nto con Fcdaricu Lccor, Francisco Llambíj Nicolás 

Herrera , Juan María l e r e z y Joaquin de la Sa^ ra . Diputado 

por Montevideo a l Congreso. Ext raord inar io de l a Provincia 

C i s p l a t i n a e l 3 i / ? / l : o l l , vo ĉó su incorporación a l Peino de 



'••> 

p^rtu-;al, junto con Juan José Durar., Dámaso Antonio Larraña_ 

•ra ̂  Joróni:..o p 6 Sian-ui f Fr uc t .• .J-;.Q Diva ra , Francisco Llambí , 

Loreto Gom^nsoro, José Vicente Galle¿osf Manuel La¿o, Mateo 

Visillac, José de Alaron, Luis Eduardo Pérez, Alejandro Chu 

carro, ^ÓT.UIO Xime.no, Antonio Silva y Salvador García, 

Al proclamarse el Imperio del Brasil so ple.ro al movimien 

t o in d e p e nú. e nt i s t a« Abandonó la ciudad junto con Le c o r, y a I 

mando de las Milicias de Sen J o ¿ £ f hostigó las fuerzas de Al 

varo aa Casta» 

Sindica G z n e r s ! de la provincia Cisplatina en 1522, el lo 

de diciembre de ese au-c fui a-racieda con la Orden Imperial 

de ios Caballeros de la Cruz del Sur, en su primera, aromo -

ción« C o /.decorado con la Me dalla de Distinción por las Cam

pañas de la.Cisplatina de 1819/1822. 

El 12/1/1323 ¿--o le confirió el -yrado de Brigadier General 

de I Ejército del Imperio y se le nombró Comandante- de todas 

las Milicias de la provincia Cisplatina* Confirmado en ese 

puesto ñor decreto superior del 11/3/1825» y designado Presi 

dente de la provincia por decreto imperial del ¿0/8/1827* 

Agraciado con el título de Barón de Calera, por decreto 

cié Pedro I c.isl lS/lO/1823. 

Terminada la dominación brasileña emigró con su familia 

a Pió de Janeiro» El 29/3/1831 solicitó licencia a su aarmo 

militar y sa trasladó a Bs«Aires, penovó anualmente dicha 11 

cencío ;r:r;ti el G5/8/l8'M en :;U-*J obtuvo el retiro definitivo* 

Testó ri n Fsf.Aires el 25/3/18^3* Constituían sus bienes 

575*000 li-ctóa-car.; c-r. el Dopto.de Salto, 27.888 en el de Fio 

r i d a , y v O <• 0 DO ;:- c- .s;? s de d e u d a b :c a s i 1 e r a o V. u r i ó al d i a s igxien 

t '•?. y f u fi c n t e r r a' i o e n el come n t o r i o p u b 1 i c o , hoy la Recoleta. 

Ca.cíó •..::: Ds^Airc;: a l 2 3/3/lol3 con au. prima hermana María 

http://Xime.no
http://ple.ro
http://Dopto.de
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I g n a c i a G a r c í a do Z ü h i g a , he rmana da Ma 'co G a r c í a de Z u ñ i d a , 

G o b e r n a d o r do S a n t a Fe en 1 8 2 7 , e h i j a de E s t e b a n J u s t o Gar 

c í a do 2úñ i r a . po de ro so h a c e n d a d o , p r o p i e t a r i o de l a s e s t a n 

c i a s n E l Campo F l o r i d o " y M l a E s t r e l l a 1 ' , y Comandante de l a 

C o s t a d e l Uruguay (una ce l a s t r e s Comandanc ia s de M i l i c i a s 

en que so d i v i d í a e s a p r o v i n c i a / , y de A g u s t i n a Mónica Mer

l i n o y C r e s p o , D e s c e n d í a co r é s t a d e l C a p * J o s e Cre spo Miña . 

P e g i d c r de S a n t a F e , y de l o s c o n q u i s t a d o r e s y p r i m e r o s p o 

b l a d o r e s Domingo C a r a b a l i c , A lonso F e r n a n d e z M o n t i a i , S e b a s ^ 

t i a n c.e A g u i l e r a , Pe a r o M a r t i n de l a P o s a , J u a n J i m é n e z de 

F i j p u e r o a , C r i s t ó b a l Matu te de A l t a m i r a n o , L u i s M o n t e r o s de 

E s p i n o s a . Diedro C o r t é s ce S a n t u c h o s , J u a n de B e l m e n t e , Alan 

so de l a Cámara , Ju?.n de V a l l e j o , Hernán Me j í a Mira b a l , 3 e r 

riardo C e n t u r i ó n , £ t c , 

~" a^^i~ n ' ' v''a • " o ^ .~!' dü í?esrds * ci. T * 

I ..-TOMAS IGMAOIO GAS-CÍA DE ZdJlOA 1 GARCÍA DE 2üi;iGA M'ació 
•'•:. l a e s t a n c i a uc l a C a l e r a ( l a p c o . de P l a c i d a ) en Id i ' - f j ca -
:.::* en a a *A i r a s con Ale i r a Jo^c fa p a s c u a l a Ja coba Díaz y S c -
r l a n o , h i j a a-^I O r a l » A n t o n i o D í a z , v a r i a s v e c e s M i n i s t r e 2a 
Escode;., - M e r i t o r y p e r l a l i r t a , y de i c a r i a D i o n i s i a F r a n c i s 
ca '•'":.;::: Ir- '1".""ot ana Jo ;-;•': fa S o r i a n a y 1 a r r e s ; n i e t a p-a tr?rn2 
M Gemir, y o Díaz Cas.:a.nór., A ¿m LrM. s t r:.;-ao r de l a P e a l Ren ta do. 
".''abacos d e l F e r r o l , y do M"a::u-s_.a H e r n á n d e z y H i e r e s , ' n i e t a 
: . . : :c.rna aa J o s é Gómez V o r i a n c de G u a r d i o l a , C o n t a d o r de Ma-
*•"'••"•» i - --•- R^al Ar:. nda 9 y da Oeya;,£;iü J u s t a D c r r e s M ^ a c a r e l 
y rus :a; . ;anta » 

A l a d r a Oiaz mur ió en 3 s « A i r ? 3 e l 2 / 1 1 / 1 8 7 7 y fué s e p u x t a 
da ;m l a R e c o l e t o , a .-andj de l a p a l a b r a M. p o e t a C a r l a s Oí. -
uo S p-:•.• r-o * Ternas G a r c í a de ^ ú F i ^ a l a s o b r e v i v i ó c a s i 1 J arios 
v .:-.urió L-n ::u c a a j u:; j.a c a l l e A r e n a l e s l i d a.1 l^ /Vl - -"?3oSu. : 
a i j a o : 

.Lí-vUcir;:, G a r c í a da OÚuiya y Diuz»Mació un "ds^Airoó1 c;.:. 1 .._. 
12 / lS 'vó .0n- :ó a l l í e l ay 'B/ l863 con Henry y a r s h a l l , n•• c r. n ' 
í n f l a t e r r a * Pocas -afíos d o s ü u í s ce i n s t a l a r o n un Mar; i - V : -
• a o, uende é l fué au ra a ¡: a :;a,;aho t lea. JO • 1 ^ c n r . o • -e l e • 
C o r r e d o r e s da D o l s a . p a d r e a do ; 

A-Or Tía Ale i r a Mar sha I I y G a r c í a Jo Sun i"--? ¡.^c «Ds * A i r a e 



el 2p/3/'l36an crr.* en Montevideo c*Penó Augusto Evryfovd 
Smitla, nacen InFlatarra; b-amano ce sir Henry Tdvyfc : "( 
Lord lía jor de hoadres , rí i ¿ c s ; 

1,-Aieira Frunces T'.vyfard y Marsnali.Nac«paysandu el 
I4/2/IS89 ;c*m«Montevideo c.Jaan lagoma. reino y fueron 
padaaa de : a)AIba .Tulla I. a aje mar si no y IM'-'yf ord; b)M:-¡-
ría I,---o ñor Laajoma asino y Da-yford; c;Su^ana Alcira la.: 
crumarsmo y Tv/yfc-rd 
2 •-Dora Sofía T'-vyford y Marshali.D!3C .Montevideo vei 2/ 
2/J.392;c,c« su primo hermano Juan Carlos Marshali y 
Azocar; v fueran arare a de Lidia Edith Marshali v T'.yv 
ford, 

R-Jnrique Tomás Marshali y García ce Zuñida* Kac«Bs.A¿<. 
y c.m, en SauFrancisco (Montevideo) en 1890 con Matilde 
Ir.¿rouviile y Druoca. Padres do ; 
I.-Vera M'arshali e Inmouville 
2.-Sara Marshali e In;pouville, que c.c* Roberto 3enau 
sse Montero, Padres de: a)Sara Benausse y Marshali;y 
b)Ivonne Benausse y Marshali. 
3^-Juan Marshali e In.rauvilie «C #c. Lola Canesca Frau
do; y fueron padres de Mary Marshali y Canessa, 
4,-onricue Marshali e Ir^ouville; c e . Violeta Buela 
y fueron padres de Enrique Marshali y Buela0 

C-Maria Alicia Marshali y García de ZÜhiga«Nació el 2/ 
3/l3ó9 y murió soltera, en Montevi<-i«o , el 12/11/1915. 
D-Leonor Elena Marshali y García de Zúhi^a«Nac«Montevi
deo el 17/3/1Ó7C; c.m* en San Francisco (Montevideo) el 
¿6/5/1895s con Enrique Lamond y Alberdeyce, escecósepa 
dre s de : 
I --María Leonor Lamond y Marshali«Kac*Mcnte video el 
15/2/1893. 
2,«Muria Margarita Lamond y Marshall.Nac «¡Montevideo 
el 10/5/1900 «.Casó allí el 10/5/1918 con Fermín Fio -
ron ció Duasr.úbar y Leí va, primo del Pro si den te Dr*Ga 
briel Terra* Padres de; a)Fermin Carlos Zuasnóbar y 
Lamond: b)Margarita Disnea Lecnor Zuasnábar y Lamond*, 

E-Cscar Marshali y fiareis de Zúniga« Nac «Montevideo ;c„ 
c«Angela Azocar; y fueron padres; 
I-«Juan Carlos Marshali y Azocar *Kac «Montevideo y c_a 
sé con su prima hermana Dora Sofía Tv/yford y Marshali, 
como ya se vio • 

F-C£ sar Mr. ,u: hall y García de Zúñiga.íJac «Montevideo y e * 
m * au Ducr.oc Air? o con Elena I-aporto 
G-DI auca Aurelia Marshali y Gr raía de Zuñios«Nació e-n 
Mo uta vidao el 2/1/187^0 



H-Sara Violeta Marshali-y García da Zuñirá yjac«Monta vi
deo en .l379;e,m*on íi Cordón Ja dicha ciudad el 1 0 / V 
1¿99 ean Guillermo Gatiarr^z y Fynnv?adres de; 

l..*;lc.vra Ia:ierr^z y '-:arsa.a.II jMac ,.m lí-9 *,c *c .Rica r~ 
do Guillermo de Muía y Conde, s.s* 

I-Dora Enriqueta Mar la Marahall y G a r d a de Züñiga *riac -
Montevideo el 3/3/1332} c-m,-, en el Cordón, ore cierna ciu 
iad, el 19/12/1399 con Julio Miranda y Cuto, 2teaCnel,"~ 
del Ejército* y a á r z s de; 
l*-Juiio Enrique Miranda y Marshali.Nac*3l 10/3/19C2 
y mu rio en la 1 a. f a n c i a .-> 

2o-JaIio César Miranda y Marshali olíac «el 23/9/190^1 
c .3c .Angola Valls , 3 ,s » 
Ds-Ronó Alberto Miranda y Marshali;c *c *Hiida Font¿n,ss. 
''•«-Violeta Blanca Alcira Miranda y Marshali*Mac .Monte
video el 24/12/1912 ..Casó en 1939 con Julio Jorge Muñoz 
y Cusiros. Padres de; a)Dora Blanca Teresita Mudez y 
Miranda; b)Perla Cely Renee Muñes y Miranda; c)Reina 
Marta Elizabcth Mudez y Miranda* 

2 .-Laura C-arcia de Suñiga y Di a z Mí a c •Montevideo y casó en 
2s fiAs , el 2'7/2/lo64 con Juan Hamilton. escocés «Padres ce ; 

A-Leonor Lefia Ka.mil ton y García ce Zuñida-Mac ,en Brasil 

el 17/2/l8?0*Gasó en Es.As* con Julio Pedro Luis ce " ir̂  

Relin y Rolle tan, francas* padres de: 
": _ " • ' " ! •! -, •'", - v- "I .-, c He, ^ "i n V •"• ~ i v l « T? -*1 1 " ^ +" H >"i V " - a ••>- i 1 ' i y '.".•a -1 -j 

/ —/ 
- ¡ •'-L 

•.. r •• o -n t , •>-• TI. - - -

i . - . : -,~ -

a .-• Jura n i o aa Jirdaa i i n - ? o l í o tan y KamiltonMCaa «2s . J s , 
a l ^1/3- ' '1905 ó y casó, a l l í a\ :. /.na l e r d a Duende , s .,£ ., 
a a n a r J a r c i a a a Gur ipa y Díaz ., Rae . e n 1.a v i l l a áe l a 

Lo con Di i- j o S t e w a r t . a seo e e s , y <i ¡> 

: ^ - D e . a á s P a s c u a l A n t o n i o I g n a c i o Doro teo G a r c í a de Z ú ñ i -
ga y D í a z , F a c i ó en l a v i l l a uc l a a n i ó n el. 1 6 / 2 / 1 8 5 0 * y 
mur ió en l a misma a l 2 / 3 / 1 3 5 1 -
p f l -Mar l a S o f í a Carmen Lorenza S i l v e s t r e d e l Corazón de Jc_ 
ana G a r c í a aa Z u ñ i r á y Diaz* Mac«Montavideo e l 3 1 / 1 2 / 1 3 5 1 . 
G. :.J e r VvSoAa* a l r}/h/'.L?:•:;! can A b e l a r d o Ruedo y C a s t a ñ e d a , 
,-• / , • : . , ,-. - - , . - . ; . „ - , . , , 3 . - , . 

.•••.-A aa l a r d e Tomás Ruaua y G a r c i u de Zuñida , abobado «Mac » 
D s w M r e s a l .1 /9 /1832 y al?. í c a só con D a l i a Mr. f i a d e l Ri 
l a r á l l c : r any- . P a d r e s ha : 

I , - A l v a r a .Tor-o Rúa a •,-- G á l i c a y A.L iemany,, aboyado «Mac , 
a l 3G/I /192Ú y -a . ral > o I t , «1 9 / d / 1 9 6 ¿ f 
'->~~Ja.Lir Ccfi.u a u - - a a - l a h i ^ a y A l i i m a n y , a b o b a d a , me-

a n t a r i o a;-; <,u ., : 1 ^ ? J : < : " m i l l o aa T.uc-:, y fue . Í 3 , " . J 

http://Ka.mil


cV 
ron padres de: a)Javier Augusto de Luca y Pitecia 

3-Alvaro César Rueda y Garci$ de Zudiga.Nac.Bs.Aires el 
d/7/l335MJirió solt. el 8/2/1922 
C-Hernando Ángel Rueda y García de Zúñiga.Rac.3s«Aires 
el i/11/1837 y murió, soltero, el I0/l0/1960« 
D-Sofia Alcira Rueda y García de Zúñiga.Kac.3s.As« 19/ 
12/1339;e.cNicolás Carrizo y Rueda, mídíco.padres de; 

I«-Jorge Ddusrcio Carrizo y Ruega, ingeniero ,na.c. el. 
22/1/191^; c ,c. Elena Gretchen y Bara.cchi, y fueron y • 
dres de: a)Se fia Margarita Carrizo y Baracchi. 

o.-Maria Aurelia Agustina Juana del Corazón de Jesús Gar
cía de Zuñige y Diaz.Mac.Montevideo el 27/12/1352.Casó oí 
20/1/1332 con su primo hermano Juan Estanislao García de 
Cossio y García de Zúniga, hacendado« Viuda, casó 2o coi: 
Genaro Sisto, Profesor de Pediatría de la Facultad de Me
dicina de 3s«Aires, y apañador del precio porrón de la Acá 
bernia de Medicina de parís, .-or la descripción del signo 
que lleva su nombre. Hijos del primer matrimonio: 

A-Juan Aurelio Tomás García de Cossio y García de Zuni 
ga«Kac«Bs„As« el 19/8/1882 y murió al dia siguiente. "~ 
3-Jua.n María Miguel Tomás Garcia de Cossio y García de 
ZúñigaaMac«3s.Aires el o/2/l883«Murió soltero» 
C-Maria Aurelia Estanislada Garcia de Cossio y Garcia 
de Zuñiga«Nac.en Bs.As. el 27/V1^**, y aquí casó el 29/ 
12/1911 con Alberto Domínguez y Arteaga, escribano«Pa
dres de : 

l„-Alberto Dominguez y Garcia de Cossio,arquitecto«M. 
BstfAs* el 23/5/19l3;c«c0 Susana Urdapilleta y Vayo, 
Fadres de: a)Maria Concepción Domínguez y Urdapille
ta; b)Alberto Domínguez y Urdapilleta; c)José Luis Do 
mingues y urdapilleta 
2 «-Aurelia Domingue z y Garcia de Cossio «Nac «Es «As «el 
10/12/191*+. c»CoFrancisco Villanueva y Moreno ;Padres 
de: a).Francisco Villanueva y Domínguez; b)Carios Vi
llanueva y Domínguez; c)Fomando Villanuava y Domina, 
guez; d}Ricardo Villanueva y Domínguez; e)Martin Vi
llana a va y Domingue2; f)Santiago Villanueva y Domín
guez; a)Pablo Villanueva y Domínguez. 
3 a-Boatriz Domingue:; y García de Cossio .Nacen Bs «As * 
el I/I2/I916 

^ * «-Magdalena Dominguea y Garcia de Cossio;c.c«Fe de ri
co Ayarvma y Gómez Molina.» Picureo de: a) Fe de rico Ayer-
a, -a y D c m 1 r;.; \ i c z ; 1 ) A n a A y orza y D o m i n g u s z ; c)Marcelo _A 
yor-zz y Domínguez; d)Marcos Ayerza y Domínguez; o)Gus 
tava Aya rara y Domínguez* 



D-Tomís Aurelio Garcia de Cossio y Garcia de SÚñigaoEac <, 
en 3s,Aires el 20/6/l38p .Murió el 2p/Vl89^« 
E-Carlos Alberto Garfia de Cossio y Garcia de ZÚñigaMIo 
?.s",As»ei 7/Vl589.Casó si 10/12/1927 eon Amelia Firpo y i 
ró* Padres de * 

ia-CarIos Juan Garda de Cossio y Firpc ,.Vac a3s*As «el. 
3/10/1928;c.c.Teresa Dupont«Padres de; a)Maria García 
de Cossio y Duacrt ; o; Garbos Garcia ue Cossio y Dupoa. t; 
c)Francisco Jarcia ce Cossio y Dupont: d)Fatrieia Gar
cía de C o s s i o y Du;cn^; e)Carala García de Cossio y Du 
aont; f)Jimena Garcia de Cossio y Dupont.» 

7.-Tomás José Eustaquio del Corazón de Jesús Garcia de 3ú 
diga y Diaz. Mac, en Montevideo el 29/3/1855- Rematador 
Público * Fuña ó en Montevideo los ciarlos |;E1 Tribuno:f y 
•'La Ver-dad" junto con Clodomiro de Arteaga* Dipubado ua-
a lar: a I d u r • a n t e la presidencia ac Zularte Borda, integró 
el Consejo de Estado de UjSo Casó en 3s*As« el 12/6/1878 
can Elvira Molina y Gimene z, hija de Florentino Molina y 
González de Moriega y de Francisca Gir.enez y Ramos; nieta 
•;e Juan Fernandez c;e Molina, asistente al Cabildo Abis rto 
del 22 de a:ayo te i8l0, :..ia;;;aro ae las directorios de los 
'•fr.-czs de Rescuanto y Racional; y desceñe:lente por les 
González ce- Moriega de las conquistadores y priauros o-
a_adores Rc-jro Aivarcz Roiguin, Martin da Almenaras, Juan 
ae Meló Cour.inho, Miguel Goma z de la puerta Sara vía 7 y 
Juan Domínguez de Rale rmo* Padre s de: 

A-: r~ria Jlvii-a Gra pa ria García a a Zúniga y Molina «Mac . 
•?•; As.As. el I2/J/_ J?9 .Jasó allí ai 26/7/1930 con Maris 
..a García y Ruarte , aM -"ico t ir i ó logo , Mu rió ••'•'-' '̂r *As - • 1 

._.» 

A l c i r s C a r c a aa Zuñiga y Mea; na ,L"ae .Es -As . : i 
5 / 1 0 / 1 8 8c * Casó en Mantsv i - . eo e l 15/5 /1-^99 eon 3o que F J O . 
• • • ' ^ • ' - R - s r a y R-^jas , Mayar -aai E j e r c i t u , mue r to u i o z a 

nos da a a u é s .E . . Ia F".- l ie .cu Montev ideo e l 1 0 / 5 / 1 9 5 8 . °a -
a r a -• de : 

l.~"(.<a-u..: Tomás Casa r M^ri teguiagu y J a r c i a de Z u ñ i r á , 
C.nel, á~ i F jé rc i to . j - ; -ac«Monceviuoo a i I 3 / 6 / 1 9 0 2 .; c «: 111 
"; ,. a r t a C a n a . l o o l r j lo Ja tu Lan , a . s * 
a-- : ¿. *Ia A.^cira Míe r-,r M.na J-a-n t e ; ; u i aga y G<arcia aa 
Z ú h i g a . D ' a c . B s . A i r e s a l . 1 1 / 1 1 / 1 9 0 5 . C a s ó en Mon tev ideo 
a l 1 0 / 1 / 1 9 3 2 con J o r a A c u s t i n Bandean y Var -UVÍ ,Cn , _ . 
d e l R j a r c i t o - p a d r e s de : a) J o s é >i r-;ust i n Dauuaan y Man 
i;a -uaaga; o ; J u _ i o CJaa a Raadean y M'- 'nteguiaga 

C-TamAs G a r c í a ae ñ a ñ i g a y I . 'o l ina «Bau ..Bs - a i r e a e l l ' V 3 / 
i a a ^ , , M ü r i o a r l a i n f a n c i a * 
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D-Sara Garc ia do Zúñiga y Molina MBau.Bs.Aires e l 1 3 / 6 / 
1685* Murió en la infancia.. 
E-Tcmós Pascual Justiniano Garcia de Zúhige y Molina. 
R a c e n Be.Airas el 5/9/1887 «Murió soicel 20/8/1922. 
F-Raq:ael Francisca Garcia de Zuñiga y Molina«Nac, en R 

Aires el 27/12/1339•Murió el 16/5/R390. 
G-Cásar Casimiro Fermín Garcia de Zuñiga y Molina «Mac 
en Bs.Aires el V3/1393•Mario solt . ai 6/Vl9^¿*. 
-Caria Matilde Cayetana Laura Garcia de Zuñiga y Riaz. 

Mac: ó an Montevideo el 29/9/1-857cCasó en Bs.Aires el 22/ 
7/1886 con Antonio Márquez y Silva, escribano, legisla
dor en La Plata, padres de: 

A-Aicira Márquez y Garcia de Zúñiga.Macel 30/6/1837 
3-T:oracio Márquez y Garcia de Zuñiga «Nac «el ^/ll/loSr-

I a • - M A RI A a C T A MIS LA DA G A RCIA DE Z "JLIG A Y G A RCIA u'Z Z U?. IG A « 
Casó en Bs .Aires el 27/2/1836 con Juan Garcia de Cossio y Mi
graña, abogado, Presidente del Tribunal de Justicia de 3s»As-, 
Diputado por la Provincia de'Corrientes al Congraso de 1826, 
y Ministro Plenipotenciario en el paraguay. Padrea; 

l.-Carolina Garcia de Cossio y Garcia de Zuñiga«Bau.Bs«As. 
el 3/'2/l838«Casó allí con Eugenio Pérez del Cerro y del C¿ 
rro el 21/9/1856. Sus hijos: 

A-Manuel Pérez del Cerro y Garcia de Cossic;c«c.Julia 
Jurado y Corvalán. De ellos descienden las familias Pé
rez del Cerro Jurado, Pérez del Cerro Cossio, Romero Ca 
rranza- Pérez del Cerro, perez del Cerro Galindes, pe -
rez del Cerro Marcó del Pont, Diaz Herrera-perez del Ce 
rro, Breuer Pérez del Cerro, Breuer Blousson, Guerrico 
B-reuer, López Maguil-Breue r. piccardo Breuor, Otamendi 
piccardo. 

R-Eugenio Perez del Cerro y García de Cossio; c e «Maria 
Arrotea. De ellos descienden las familias perez del Ce
rra Arrotea, perez del Cerro perez del Cerro, Perez del 
C o rro R au bi de t, R erez de i Cerro Marcó del pont c 
C-Oaralina Pérez del Cerro y García de Cossio;c «c«Martin 

Mímenos y Gapdeviia¿padres de Maria Carolina Ximenez y 

c «m., ¿n parís en 1926 con el canda 

M: Rrcuil, marquez de Brazais, Cabn 

: Ron o :c v Devoción de la S „ 0 r d en de 

Malta y ru 1.-.,- Riini..-!:ro Plenipotenciario ssn la Argentina. 

D-Do lo res pevez del C^rro y Garcia do Cossio *c *c *,el os

en 1 ". o r E r na a t o ó a I a Careo v a ., 
2 ... - ¿' a a n M :v t a n i a I a o Ga rala de C a s -a i. o y G a¡ r c i a de Zuñ i ga * 3a u « 

en R c A c al 8/7/l8¿;0; c e s u prima hermana Maria Aurelia _A 
guctin.a juana del Corazón de Jesús Garcia de Zuñiga y Diaz, 
a a: i ¡ o y o c •-- v i o . 

yo r e z 
A 'aaar 
l i a re

de I 
"*-1 • 

• j .. i - . 

a,. 

C a r r o , 

>-. a a¡ 

.' i Re ívi 

que 
.mol 
. a n d 
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I b . - J J A R CAYETANO GARCÍA DE ZUÍJIGA Y GARCÍA : ^ SURIGA.Nac 
en M o n t a v l c e o e l 6 / 8 / l 3 l 6 « S e e s t a b l e c i ó en a l p a r a g u a y 

le.-MARÍA J J Z L Q ^ S BARTOLA BERMARDIRA GARCÍA DE ZíCjlGA I GAR 
CÍA DE ZüDiGA.Mació en Mon tev ideo e l 2 3,-V/l J l S g a r r i ó s o l o 0 

Id . -MA-IA DEL CARMFR FRANCISCA GARCÍA J 3 ZUÑIDA 1 GARCÍA DE 
ZTI IGA. F a c i ó en M o n t e v i d e o e l ^ / b / l o Z Q * Murió s o l t e r a » 

le.-AGUSTINA MÍRICA MAMUSEA GARCÍA DE ZJRIGA Y GARCÍA D3 ZJ 
J'IGA, I: a c i ó en M o n t e v i d e o e l c / S / l 3 2 2 ; c c su pr imo hermano 
P e d r o S e g o v i a y G a r c i a de Z u ñ i g a , h i j o de P e d r o López de • Se 
g a v i a , O i d o r de l a Roal Aucrlerrciu de Buenos A i r e s , y de Ca-
t a i i na j a r c i a de Zúñ i ga Mo r i d u s « 

I f . -VARIA Da LA EMCARMACIOrí TOMASA GARCÍA DE ZüfilGA Y GARCÍA 
RE E J l I G A . M a c ó en Montev ideo e l 7 / 3 / i 8 2 d g y mur ió e se año * 

Ig,-MORICA MARCELINA 1)3y CORAZÓN ^ JESJS GARCÍA DE ZUKlGA 
Y GARCÍA T-̂  ZdRlGA. F a c i ó en M o n t e v i d e o e l 2 6 / V - 1 8 2 5 * 

Ih.-GARIOS FEDERICO GERMÁN JAVIER DEL CORAZGN m JESÚS GAP-
C Mi DE IRRIGA Y GARCÍA DE ZlRJIGA . F a c i ó en M o n t e v i d e o e l 2 6 / 
IC/I -32? . Ge e s t a b l e c i ó en e l P a r a g u a y o 

Ij.-DOROTEA ERCARRACIOM DEL CORAZÓN DF JESJS GARCÍA T)3 ZUDl-
GA I GARFIA DE ZlífIGA . F a c i ó en Rio a.e J a n e i r o e l 5 / 2 / 1 8 3 0 . 
M a n á s o l t e r a . 

3 i b l i o r / r a f i a 

I ,.-A:: a l a r t , J . ; " G é n e s i s da l a F a m i l i a R r u g u a y a " 
2 . - A z a r ó l a G i l , l * E - : ; , R o o R a c i a l en" l a H i s t o r i a d e l P l a t a f f . 
^ - C - R . v a , C *: "Rabí c r r r i a d e l A n t i c u o V i r r e y a a t o d e l Rio de 
r • -r • • - -, • i 

• o-C'.r. _.:;:: , ":.:"M.-:. :: Grane,'-; a F'-; . l i a s P a t r i c i a s R i o p l a t e m e s : 
l a r G a r c i a ie a u r i g a y i o s ','Ja m e sM * 
p .-C-a::iaos , c : " B r i g »GraI « D e Tamas G a r c í a de Zuñ iga , Grandes 
Ra.'Dara a J-? l a Ara-vir.cia 0 r í e n t a l " * 
b .- '"a / r a u c a z S a l e a r a , J Mí . : ; r Di c c i s n e r i c Uruguayo de F l a g r a f í a s " 
7 ' . -• ' • ' re i a Ca r e la ; o Ene i el a n a d i a H e r á l d i c a " G e n e a l ó g i c a '' -
8 . - A c c U g i a - E o ' A n - c - da M a y e ~VÍ viVt :J d e l I c A . r e C.G« 
R . -Morgre .LI ga v i / l e H . : "Mata o G a r c i a de Zuñ iga"« 
I G . - R a r a o do V a s c o n c e l o s ; " A r c h i v o N o b i l i a r i o B r a s i l e r o " , 
l l . - V i a y r a da Cunha , R.»: " F i g u r a s o F a t o s da Robreza B r a s i l e r a / 1 

11' .-A r e d i vo.'í a - r r u q u i a i e a de i a s i g l e a l a s : Ma t r i z (Monte v i -
¿ : o ) , d e l Cerrión, da San A g l / t i c da $zn F r a n c i s c o * de l a P i ¿ 
dad (Rúcaos A i r a s ) 1 d e l S o c o r r a * 
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ORDENES MILITARES CCETENIDA5 EM DA OBRA tfADARGA CATALANA",. DE 

POR FRANCISCO 'CAVÍER DE GAP/MA Y DURAN 

por José de VILANA Y PETIT 

Esta singular obra, aparecida en 17531 encierra valiosos y 

antarticos hallazgos para nuestras disciplinas. Claro ejemplo 

de ello es el eattenso estudio de noble s milicias que, modesta 

mente casi sin quererlo, nos c frece a lo largo ce su obra sin 

par. Por nuestra parte, el única mérirc r.it sido recopilar el 

precioso estudio de Garma. 

Se ha guardado fielmente la ortografía del original a Se res 

peta el orden que guarda la obra, quizá en detrimento de la 

fácil consulta pero j uzgamos más importante seguir en todo el 

plan y la idea del autor, y se considera innecesaria una reía 

cien alfabética dada la brevec'ad del trabajo. 

Muchísimas de las milicias referenciadas no existen en la 

actualidad. Unas apenas vivieron su primera investidura, otras 

uesapareciéron con los ava tares de los tiempos o fueren supri 

midas por decreto, y también las hay que se unieron (el caso 

de la de San Jorge de Aifama, con la de Montesa) formando, de 

hache, una nueva institución. 

Sólo en algunos•casos se cita el lugar de la fundación« Se 

consignan cuatro apartados que consisten en: Nombre f Año, Fun 

dador, e Insignias* El año no se re fiero a la aprobación de 

la regla sino mas concretamente ai de la fundación pura. Er. al_ 

gunos casos :io so completan los cuatro apartacos, 

Por ult;mo ,, debemos insis fcir en aun solamente se ha tenido 

o n o i: o n t a 1 a cb r./. :i a •.: a r m a, Por 1 o i a u t o , las demás orden e s M i 

litaros (Real y Milite Orden Ge la Merced, por ejemplo) aquí 

no figuran j, 
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SMI JORGE DE ALFANA - 1201 Pedro II de Aragón -Cruz llana de gu 

les 

SANTA MARÍA T)Z¡ MONTESA ~ 1319 - Jaime II da Aragón -Cruz llana 

de sable, que después permutó por la de San Jorge de Alfana. 

GENEROSIDAD - Federico III, Elector de Brandenburg y Rey dé 
Prusia -Cruz liana de oro e smsitada de azur, con el mote 
"Generosidad". 

SANTA MARÍA J)HL CARDO - 1^03 - Luis II, Duque de Borgoña -
Un collar de oro compuesto de floras de lis y de cardo, 
cor. e l mote: "Esperance". De aquel pendía una medalla de 
María Santísima esmaltada de azur. 

SAN MARCOS - funaación inmemorial (Venecia) - Una cruz octó 
zona de c ro c ar vade de un a medalla con un le ó n ala do leo 
**-' ^ * H o ^ 

pardo que tiene en sus garras el libro del Evangelio a -
cierto donde dice "Pare tibi evangelista meusM« 

EE LA ESTOLA - fundación inmemorial (Venecia) - Estatutos: 
l63I - Divisa bordada de ero llevaban sus Caballeros en 
al hombro izquierdo ancha de un palmo y larga hasta la 
rodilla por a ala o s lados. 

JIJEANTE - 14-73 - Cristiano I, Rey ae Dinamarca - Un collar 
da c r e c e s patriarcales. Después de haber abrazado Dinamar 
a a e 1 lut c r ani smo , se pe rir.u t ó en otro de castillos y ele 
fantes cniazauos or oro, do que pende un elefante esmal-

sn pía t a xa ma do de un tastillo de o ro « 4- „ .: ., 

C3L OSO (Orden Militar que conferían les Abades de San Galo, 
en los Cantones) - 1213 - Federico II - Un collar de ho
jas de encina cntrel azadas de oro que pundía una medalla 
de lo misma, can un oso de sable* 

TOISÓN BE CRO - Gran Maestrazgo: Reyes de España - 1^29 -
Felipe II G ! Ruónos, Duque de Rorgoña - Un collar de oro 
e G m altado c o n un a 3 pie ara s i n f i am a da s d e q u o per. d e un c o r 
dero, con el lema: "Rretium non vilc loborum". 

COJDJrO II ¡MÍOS •- l>6d - Juan al Grande, Cay de Succia - U-
r,c medalla de oro esmaltada de azur, co¡. un cordero y as 
te epígrafe: "Rous protector noster" ~~ 

: :^y SALVADOR ~ 111"3 ÍMoureul) - Alfonso I de Aragón - Una 
m-a dalia lo oro con la a f ingie- áel Salvador. Otros ,a r e t c n 
den sea una cruz ancorada ce plata. 

SALVADO A DER MJFDO - ipai - greco XIII, Ray de Suocia - Uii 



l A 
collar compuesta de querubines de oro y columnas de pla-

1 

.a u p e n d a una meual iu de oro ton l a a f i n g i e de 
-> a i v a u c r . 

TA M A R Í A i ^ ESRARA - Castilla-

R'IAGC - 1290 (La Raya) - Florente V, Conde de Fíolar.da ,Ce 
landa y Frisia - Una cauena de ore en la que había seis 
cereñas de cao acudía urna medalla con la imagen del San 
to Aoóstol. Rata extin.ruida. 

ANTONIO 382 - Alberto de Raviera. Esta extinguida. 

DE LOS MECAOS o LOCOS - 133o - Adolfo, Conde de eleves -De 
•n* n llevar robre su caca la figura ce un loco bordada 
en plata co: ¿a. ajustador y capuz da listas encarnadas y 
amarillas, medias de este color y zapatos negros, y un 
canastillo cu la mano lleno de flores» Esta extinguida» 

DE • r hi-i lú-izINA - García Giménez, Rey de Navarra - Una enc ina 
de s i nop ia s a m a n t a da de una cruz ancorada de gu le s * 

• -1 • * / <.• ADe - l66c - Cristiano Ernesto, Margrave de 
Brandenaurg - Una cruz de oro enriquecidade diamantes, 
c arga da de un escudete de oro con dos ramos de olivo cru 
zades que casan por des coronas surmontadas de un bonete 
de Principe con el nombre "Concordant" y en la punta el 
nombre uc Ernesto y el año de su fundación. 

DE LOS LIRIOS o LIRIOS o REAL DE NAVAGRA - 1203 - Sancho IV 
do Navarra - Dos ramos de celestes lirios atravesados, y 
en medio una imagen de la Anunciación con el lema: "Deus 
ar imum chris t iaivum se rve t"« 

DE LAS AZUCENAS -1 l e 3 - Femando I, Rey de Aragón - Una j£ 
rra de azucenas resaltada de un grifo de quien pendía la 
imagen de I-7 uestra Señora de la Antigua, esmaltada de a-
zur y adornada de estrellas con su Hijo precioso en el 
brazo dará che« 

SAN ARDÁIS c CARRÓN - Restablecimiento: 1^52 - Jscoio II,de 
Escocí:/ - Pastaba cimiento segundo, I'687 - Ja cobo II de 
Gran Era a un a - Rr. •; me da lia de oro con la imagen del San-
lc a A a 6 •: a a .1. a c a t e ni da po r '.ir. cargo armado de puntas y el 

7¿emo nc i muune 1 a c e s s i t " 

n 7? " • •" - IR.c3 - (Mesina) - Car loa !• Pe de l a s Dos S i c i 
I Í H S •- gr. ? media luna, aue e n d ía de t r e s c a d e n i l l a s de o_ 
r o :'.a un a a l i a r c ompuesto de 1 i s e a y e s t r e l l a s e n l a z a d a s 
da lo .mismo * 
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DE LA ESTRELLA o ^ MUESTRA SEÑORA DE LA NC3LE CAUSA - 6 da 
enero 1352 (París) - Juan II el Buenos - Una estrella sur 
montada de una corona de oro y acompañada de las letras "" 
r u P. A« Wo iniciales de "Monstrans Rogibus Astra Viam», 

IRUJILLO - 1190 - Alfonso VIII - Una estrella de plata. 

ÁGUILA BLANCA - Fundación, 1325, Ladislao IV de Suecia; resta 
blacimiento, 1705. Augusto .II - Una cruz de oro esmaltaría 
de guie s cargada por un lado do un águila blanca que en el 
pecho tiene otra pequeña cruz rodeada de las armas y tro -
feos de Sajonia; y del o ero lado un escudete en que está 
grabado por cifra el nombre aa Augusto con el lema latino: 
"pro Fide, y.e^e et Lege" el todo surmontado de una corona 
de diamantes « 

ÁGUILA NEGRA o FIDELIDAD - 1701 - Federico I, Rey de Prusia -
Cruz de oro. esmaltada de azur y en cada flanco Un águila 
asulovada de sable, cargada el aeche de las taladras: "Fe 
dericus, Rex", y en la cabeza de las que dicen nSuum cui-
que" todas bordadas de plata» 

SANTI SPIRITU3 - 1578 - Enrique III, ?iey de Francia - Un co
llar compuesto de yelmos con banderas y la letra inicial de 
su fundador cerrada de cuatro coronas de oro, de que pende 
una cruz d9 ocho puntas de lo mismo esmaltada ae blanco,en 
cada punta un globo de oro flanqueada de flores de lis del 
propio metal y cargada de una caluma que desciende volando*. 
Cuando llevan la cruz sola, pende de una cinta azul puesta 
en forma de banda. 

SAN MIGeL ~ ldcO (Castillo de Amboise) ~ Luis MI, Rey de 
Francia - Un collar de conchas au'eclazauas con lazos, ca 
denotas y muelles cueles de oro, do que pende una medalla 
de i o mismo" con la imagen de San Miguel, esmaltada de a-
zur^ y al epígrafe; "Immensi temor ecceanu". 
Luis RIV reguló la Orden en j.66l« 

NOBLE PASIÓN - 170^ - Juan Jorge, Duque de Saxo Rei^senfels-
0 r u z lia n a d e r ule t i (.-• 

'•MOR AL PRÓJIMO - 1703 - I s a b e l C r i s t i n a , e s p o s a a e i Empera_ 
á o r C a r l o s VI - Cruz l i a n a de o r e con e l mote "Amor n r o x i 
m i " . " ™ 

BANDA (DE LA.) - 1332 ( V i t o r i a ) - A l fonso XI de C a s t i l l a y de 
Lo on - Una c i r.t a r o j a de t r e s da dos de ano rio p u e s t a en 
forma de b a n d a . 
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tORGCaÍA - 2z e junio lp35 - Carlos V - Un collar como el 
del Toisón ce Oro y pendiente de é"I una cruz en asea con 
el epígrafe "Barbaria". 

IIVONIA o JT: LOS CABALLEROS PORTEjGLAI VES - 12j8 ó 12 3^ - Ai 
berto, Obispo de Riga, capital de Livonia - Dos cruces 7o 
jas puestas en aspa formadas de dos espadas cada una» 

RÍJJRCO BSJMN o CAMAFEO - 139^ - Luis, Par de Francia, Duauo 
de Orleans - Un puerco esoin pendiente d,e una cadena de 
oro . 

TABLA RyjCV.Dk - '?.ej Artus de Inglaterra - Róeles 

SAN JORGE 7:̂  LA CUA^y^iyRA - 13£-5 (Castillo de kVindsor) -
Eeuardo III Rey de Inglaterra - Una liga azul bordada de 
oro y pedrería, cor. las palabras: "HonnL soit qui mal 
pense" cerrada y hebillada de lo mismo, atada en la pier 
na izquierda junto a la rodilla y sobre manto violado u 
na cruz llana de gules en campo de olata0 Guaneo Inglat"! 
rra abrazó el luteranismo se permutó la cruz por un soT 
da oro. 

DAMAS ESCLAVAS DE LA VIRTUD (Femenina) - 1662 - Leonor de 
Gonzaga, viuda del Emperador Ferdinando III - Un sol de 
oro rodeado de una corona de laurel, con el mote "Sola 
triunphat ubique" . 

DAMAS UNIDAS A VENERAR LA CRUZ (femenina) - 1663 - Misma 
fundadora - Cruz potenzada de oro, falnqueada de las 5.-r\.. 
las imperiales, y sobre el todo dos pequeños troncos cru" 
z a ̂  o s a 

DE LA CAREZA MUERTA - fundación, 1Ó52 - Silvio Nimrod, Du
que de Rirtemberg en Silccia - Restablecimiento. 1709, 
Maria Isabel, nieta del fundador. La restableció para'" 
Damas solamente - Una cabeza muerta (Calavera), y en su 
contorno: "Memento mori" y pende de un lazo negro, 

DE LA SINCERIDAD - 1690 - Juan Jorge IV de Sajonia y Federa 
co III de Brandcnburg - Brazalete de oro que de un lade 
están gratados los nombres de ambos Príncipes, con el me 
be: "Amistad aireara"- y del otro, dos manos armadas y ;i 
sidas fuertemente sobre dos aspadas y dos ramos de ouIm~ 
cruzados con la letra: "Unidas para siempre". 

DEL BAJO •- IdCG - gnrique IV - Medalla de oro esmaltada de 
azur en que hay tres coronas con el epígrafe: "Tria in 
ur.um"«, 

DE LA RAZÓN - 1385 - Juan I de Castilla - Un estandarte lia 

http://RyjCV.Dk
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do de gules y suspendido por una cadena de oro* 

SANTIAGO DE LA ESPADA - 1170 (León) - Pedro Fernandez de Fuen 
te Encalada, en tiempos del Rey Fernando II de León - Una 
espada de gules en forma de crus. 

CA3A1LER0S DE CHIPRE o DEL SILENCIO o D'̂  LA ESPADA - 1192 -
Guido de Lusignan, Rey de Chipre - Una espada, enlazada 
en ella una "3 M con el mote: "Pro fide servanda" pendien 
te de un collar compue sto de rosas y n S S u que decían: "Se 
cretumsocietatis", "" 

DEL HACHA (para las hijas de Tortosa) - 11^9 - Ramón Berenguer 
IV - Un hacha de gules puesta en palo sobre cierta especie 
de esclavina* 

y^yCZOSA SANGRE - lóoS - Vicente Gonzoga, IV Duque de Mantua -
El collar de la Oreen se compone de óvalos de oro, éntrela 
zados con anillos de lo mismo, sobre los cuales en unos hay 
de relieve e smaltado de blanco la palabra "Domine probasti" 
y en otros una llamas de fuego• Pende del collar un óvalo 
en que hay un cáliz sostenido de dos ángeles de encarna -
clon con el lema: "Nihil hoc triste recepto"* 

SAN HU3ERT0 - fundación, 1^4;, Gerardo, Duque de Juliers y 
de Cleves; restablecimiento 1709, Guillermo, Elector pa
la tino - Cruz pato de oro angulado de rayos ue lo mismo, 
cargada con la imagen del Santo que pende -de una cadena, 
y al lado izquierdo llevan las iniciales I. F. S. F. (in 
fide sta firmitior) 

SAN ANDRÉS - I698 - ^edro, Zar de Moscovia - Aspa o cruz de 
Jan Andrés, cargada por un laco c su imagen y del otro 
con ios títulos del Príncipe, que dice: "Zar Pedro, Con-
servador de toca la Rusia". En el flanco superior hay ti 
n a carona sus e n di da de un ar i lio de o ro , y e n lo z: t re s 
re s tantee , el £'.pul la la: \ eral, cargada s en el pecho de 
un escudo con las armas de Moscovia. 

SARTA CATA •FINA - 1715 - Redro, Zar de Moscovia - Meaaila Je 
. oro, enriquecida de diamantes en que esta la imagen de la 

v -., i-... 

RAN BLAS - Reyes de Armenia - Cruz llana de guie cargada de 
un besarte de oro con la ima /en del Santo. 

SAN GENARO - 1735 - Garlos VI, Rey ríe las Dos Sicilias - C£ 
llar cor.aue a bo Ce va -ios símbolos de 1 que pende una cruz 
octógona de oro, esmaltada ce blanco y cargada de una iina 
.ren del Santo de mielo C^CI-'JO con;. el lema: "Iu sanguine 
foedus"* 
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ARMIÑO - 1381 ó 1363 - Juan IV, Duque de Bretaña - Collar 

compuesto de dos cintas de azur, y en sus extremidades 
alta y baja había dos corona3e:uca!es"y entre las cintas 
se contaban ocho armiños pasantes de plata, ca rgados del 
epígrafe: "Amavi", de que pendía otro armiño del mismo 
.'/iodo . 

ESPIGA - 1^50 - Francisco I, Duque de Bretaña - Collar c o n 
p ueste de d o radas es p i ga s a a t r i ge . d e qu e pe ndi;a, con 
dos cadenillas, un armiño cargado uel epígrafe: "Amavi"* 

ARMIÑO - 1^63 - Femando I de Aragón, Rey de Ñapóles - JJn 
collar de oro del cue pendía un blanco armiño cercado de 
lodo can el epígrafe: "Malo mor! opaam foedari''» 

SAN JVAy B-UTISTA (MALTA) - 10::8 (jerusaiem) - Fundada cor 
piadosos mercaderes italianos - Su divisa es una cruz li 
sa en campo de gules, aero sus Caballeros la usan octó
gona de oro, esmaltada de blanco. 

SAN LÁZARO - Hospital de Cesárea - Fundada por el Patriarca 
San Basilio - Cruz peté de sinople, y desüe principios 
dc-I siglo XVI sus Caballeros la llevan de ocho puntas del 
mismo colar. 

MONTE CARMELO - 1007 - Enrique IV de Francia - Manuó este Ŝ o 
be rano por de ereto de abril de 1608 se uniese a esta Or -
den la de San Lázaro. 

SAL" JORGE DS CARTERÍA - 1^63 - Federico III, Emperador - Cruz 
llana de gules* Está extinguida* 

Bajo la advocación de San Jorge -hay otras Ordenes: Maximi
liano I fundó en IM-93 una Orden Jorgiana. Otra bajo la mis 
me auvocación existe en Genova, y en Revena otra, etc» 

MONTE GAUDIO - 1175 (Jcrusaiem) - Cruz octógona de gules» 2 n 
ys -caña se llamó de Montfraneh o Montfort, y sus encomien
das fueron unidas en 1221 a la Orden de Calatrava* 

AMARANTA - 165^ - Cristina, Reina de Suecia - La divisa es 
una joya d .̂ diamantes en que nubla dos "A" contrapuestas 
y enlazadas de oro encerradas de una corona de laurel, li 
gada do una cinta blanca con que está bordado el epígrafe 
"DoIce nella mamaria" 

DE LA ESCAMA - 1'.20 - Juan II de Castilla - Cruz pote esca
mada de gules„ 

DF DANEBOURG - fundación, 1219, Waldemaro II; restablecimie_n 
to, 1671, Cristiano V, Tioy de Dinamarca - Cruz llana de o-
ro esmaltada do blanco y fileteada de gules, c o n o n c e dia 
mantas y el epígrafe: "pietati et Justitiae". 



En Dinamarca existo ate Orden Militar llamada '¡de la ?S£ 
fecta Unión"Q 

SAN ESTEBAN - 155^ - Cosme, Gran Duque de Toscana - Cruz de 
o ano puntas, de gules, fileteada de oro * 

CALATRAVA - 111-3 - Fray Raimundo de Zagarriga - Cr&z florde_ 
Usada y cantonada de ocho circuios acostados y unidos, ai 
centro de un cordón que sale de la flor acompañada en pun 
ta Re dos trabas del mismo esmalte» 

SAN JUDIAN DE PEREIRO - 1156 - Hermanos Don Sucre y Don Ge 
mez Fernandez Barrientes - La antigua: un peral de sino 
píe acompañado de dos trabas de Calatrava. La moderna: 
cruz de sinopie como la de Calatrava» 
Razano dzz-pvj-z su residencia a la villa de Alcántara, 
tomó su nombre• 

AVIS - 1157 (Ebora) - Lo denominación de "Avis" la tomó en 
ll8l - Alfonso Rey de Portugal - Cruz flordelisada de 

. sir.opie y cantonada de oche círculos acostados y unidos 
al centro, formados de un cordón que sale de la flor, 
acó::.par.a e en punta de dos aves afrontadas , de sable « 

DE CONSTANTINO (bajo la advocación de San Jorge) - Empera
dor Constantino el Grande - Cruz flordelisada de gules, 
cargada de las letras del lábaro y de l a s iniciales I. 
Jí« Sm V» que dicen "In aoc signo vincas", de que pendo 
un San Jorge, a caballo, matando al dragón* 
En lo99, Andrés Ángel Flevio Conmeno, Príncipe de Mace_ 
denla, renunció el Gran Maestrazgo do la Orden a favor 
de Francisco Farnesio, Duque de Parma» 

yyy NAVIO o DEL CRECIENTE O DE LOS ARGONAUTAS DE SAN NICO 
LAS - C a rio s 11 de Na pola 5 - Un collar c ompue st o de concha s 

y muelles dobles, del que pendía, en ore, un navio fio 
tente con ai epígrafe: "Non credo temperi"» 

Z'Vl LA NAVE - 1269 •« Sun Lula, Rey de Francia - Un cellar 
da- conchas enlazadas? can crecientes do oles de oro, de 
que pendía un navio :'io tente de lo mi ¿rao «. Esta Orden 
fué' extinguida en 1270 al fallecer cu Fundador» 

DE LA EE-'ARA - IRJd - Gurtavo Adolfo , Rey de Suecia - Un 
collar de espadas ce; a reas de plata guarnecidas de oro, 
de que pendía otra de lo mismo con la punta Jtacia_abajo0 

DE.LA ARRECIADA - IJcO - Amadeo VI, Conde de Saboya .- To 
me por divisa unos nudo-' antrelazados con las cuatro 
letras F« E. R.. T* iniciales de "Fortitudo eius rhodum 
e --. e f t Í 



3Ph 
Amadeo VIII, Duque de Saboya, después que fué electo 
Antipapa con el nombre de Félix V, la consagró a María 
Santísima en el misterio de su Anunciación (año 1^3^) 
llamándola de "la Anunciata" añadiendo al referido co-
llar una medalla con dicho misterio. 

SANTI SPIRITUS - 1352 - Luis, Rey de Ñapóles, Jerusalem 
y Sicilia - Sus Caballeros llevaban un nudo en forma de 
lazos de amor, tejido de oro y seda carmesí. 

DE CRISTO - 1317 - Dionisio, Rey de Portugal - Cruz paté de 
gules, llena de otra, lisa, de plata* 

SAN LUIS - I693 - Luis XIV, Rey ae Francia - Cruz octógona, 
come tea da de lo mismo, angulada de rayos, con la imagen 
de San Luis armado de una coraza y el manto real, que 
en la mano diestra tiene una corona de laurel y en la 
siniestra otra de espinas y ios clavos de la pasión, y 
en la circunferencia, un exergo "Ludovicus Magnus ins-
tituit anno Io93", y al reverso, de azur una espada cu 
ya punta hiere una corona de laurel con el epígrafe:"Ba 
111cae virtutis nraemium" de letras de oro. 

TEUTÓNICA - 1191 (Jerusalem) - Enrique V/aipol - Cruz poten 
zada ce cable, llena ce otra de plata, y cargada del á-
guala imperial 

SANTO SEeLCRO - 1099 (Jerusalem) - Godofredo de Bullón -
Cruz pot..'azada de gules y cantonada de otras cuatro pe
queñas , lisas, de lo mismo» 

SANTO SEPULCRO - 1I7¿.L - Enrique II, Rey de Inglaterra -
Cruz de dos traversas trebola las de sinopie • 

DEL TEMPLE - 1111 (Jerusalem) - Hugo de Raganis, Godo -
f re do da Cantóme r, y éros siete - Una cruz de dos 
traversas, potenzadas de gules . 

DE LA PALOMA - 1325 - Juan I, R^y ¿G Castilla - Una p¿ 
loma radiante de oro. 

Sk^ ANTONIO --370 - Juan, Rey de Etiopía (Preste Juan) -
Un collar do perlas ce que pendía una cruz larga, re -
crucetada de plata. 

SAR RUPERTO - 1701 - Juan Ernesto, Arzobispo de Saltzbo_ 
urg, re in-ando e 1 Rrnpe radc r Re opa Ido I - Cru z violada 
de ocho puntas, cargada de un roel de gules con la i-
magen del Santo. 

SAN GEEEOR - 1190, por Federico Barbarroja, o 1230., por 
Fe de rico JV - Escudo o medalla de gules con una coli 
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na de tres puntas, de sinople, la de enmedio mayor, 
sumada de una cruz patriarcal de plata. 

DE LOS SERAFINES - 133^ - Magno IV, Rey de Suecia - Pri 
mitiva: cun collar compuesto de serafines de ero esmal^ 
tados de gules, entrelazados con cruces patriarcales 
de.oro, de que pendía un óvalo de lo mismo, esmaltado 
do azul, con el dulcísimo nombre de Jesús en cifra de 
oro y tres clavos apuntados por la punta, esmaltados 
de blanco y negre, símbolo, de la Sagrada Pasión, 
Carlos IX, al abrazar el luteranismo, abolió esta Or 
den Militar; pero restablecida, con su primitivo co
llar, mudó el óvalo en una cruz de dos traversas tre 
boladas de oro. 

3RICIANA o de SANTA BRÍGIDA - 1366 - Santa Brígida f RejL 
na do Suecia - Cruz de ocho puntas, esmaltada de gu « 
les, de que pendía una pequeña flámula» 
En Suecia existe también l a Militar Orden de la Estre 
lia Rolar. 

SAN MAURICIO - Amadeo I, Duque de Saboya, o en el 1572 
por Manuel Filiberto - Cruz trebolada de plata angula 
lado, de dos macios circules unidos- y apuntados al 
centro, de gules. 

C A N D I 0 T I 

Una rectificación necesaria 

por Juan Carlos CRESPO NAON 

En el artículo que sobro Francisco Antonio Candioti publi 

cara Manuel M # Cervera en la Revista de la Junta de Estudios 

Risa árleos do Santa Fet no VII, se lee (oág,42)"que en loüO ai 

a.ar pe-dar aura cc/Mer tenía Candioti por lo ^.cnos un hijo de 

::::e/ah". Ra que habría descubierto consultando la obra del 

y oj a Carrasco, "Ensayo histórico Je la Orden Dominicana Argen-

11 a a'' , J a ndo a p crece Juan A ntor i o Candioti en 1783 como coris

ta en el Convento do Buenos Aires. A raíz de ello investigó la 

artaaeián de aria personaje, que luego se radicaría en La Rio-

ja, y 1 lega a la conclusión, sin duda correcta, de que era hi-._ 
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jo legitimo dada su condición sacerdotal* Al fin descubre en 

ios Registros parroquiales do .San Nicolás de les Arroyos (Lo a 

Boo To-II,focb8)la partida del bautismo de Juan Antonio, hijo 

legítimo de Francisco Antonio Candioti y de Da.Pctrona Sala-sai, 

celebrado- el 9 de diciembre da 1777» habiendo el bautizado na

cido el 12 "de junio de. ese año* 

De allí e;ctrae su conclusión acerca •"-.al matrimonie del urt 

mer Gobernador elacto popularmente en Sarita Fe» 

El hecho de que en ninguno de los dos poderes cus da Can

día ci para otorgar su testamento mencione para nuda e i te e~i -

mer matrimonio, así como también de que nunca se lo conociere 

o tuviorc como vecino do San Nicolás de los Arroyos, debió ha

cer llevado al autor a desechar-ds ulano tal conclusión. 

No siendo así y í y frente a su rotunda afirmación en contra

rio, se hace indispensable rectificarla, evitando la difusión 

del error por quienes sigan a Corvara, en mérito a su indiscu

tible autoridad y conocida erudición en todas las cuestiones 

atinentes a la historia de Santa FeA 

Francisco Xavier Candioti testa en Buenos Aires (R«no3,Fa# 

252) i,v!_ 3 de junio de 1793, ante el escribano García Echaba - '• 

rrer, y'declara ser casado con Da.Petrona Salazar, da quien hu 

bo a Fray Juan Antonio, de la Orden da predicadores, y a María 

Manuela, Asimismo dico que ora hijo legítimo de Da»Petrona Ro-" 

bles-y Reinoso y Ja Juan Antonio Candioti. Este último puede 

ser el que Cervera da con-o-hijo do Juan Candioti (tic del OTO -

demudar Francisco Antonio) y de Da a-Josefa Trorcoso y que apa

rece en 1770 uonao \m poder donde expresa ser casado, pero a'úu 

no velado: con DeArdrea Basualdo * 

Digamos por ultimo que el podre de Fray Juan Antonio Can

dioti p que teata ce: o Fe:.a cisco Xavier y aparece como Francis

co Antonio ai ser bautizado su hijo, se llamaba en realidad A: 
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;onio Francisco Xavier según surge de la escritura del. 15 de £ 

icro de 177^ oue cita Cervera en su artículo; allí declara ser 

reciño de "loa Arroyos", o sea uel lugar donde tres años des

pués naciera su hijo» 

LISTA DE PERSONAS QUE FIGURAN EN EL "CUADERNO DEL DIARIO DEL 

VIAJE DE LA EXPEDICIÓN DE MISIONES CON MOTIVO DE LA EXPULSIÓN 

y^ LOS DEL ORDEN DE LA POMPARÍA" - 1768 -

por Alejandro von der KEYDE GARRIGCS 

Presumo que este "cuaderno", en mi poder, es una copia por 

carecer de firma, aun.aua cierta cantidad de correcciones meno-

res en el texto de las primeras páginas suscitan dudas. Pese -a 

estar escrito sobre papel romany, tamaño oficio9 no reglado, 

son correctos y paralelos los renglones, Lo que hace sospechar 

el uso de un modelo que se traslucía y ayudaba al escritor» La 

caligrafía es buena, la letra clara« Se compone de diez plae

gue s dobles, cosidos en el lomo • Las hojas no están numeradas 

y el astado de conservación es perfecto» 

Este "Diario" abarca el periodo que va desde el 2¿+ de Mayo 

de 1768 hasta el 26 de Setiembre del mismo año. 125 dias« 

Rizo de cronista Juan Andrés de Arroyo, tesorero de la ex

pedición, quien viajaba en la lancha "Santo Domingo"0 

F r a. r cisco B u c a r e i i i y U r su a , virtual "gobernador y capitán 

general de las Provincias del Rio de la Plata" jefe de la ex-

p;j dici ón t viajaba en la capitana llamada "Ar riaga" « 

La expedición parece haberse compuesto de ocho embarcacio

nes» En el diario a carecen cierta cantidad de personas, con cus 

pecificación de sus cargos Q Las extraemos, seguros, que pue -

http://un.au
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den servir a muchos estudiosos, para mayor claridad las enume 

ramos en orden alfabético, 

ALDAO, Antonio, auditor de guerra; ALZAYBAR, patrono de una-

lancha; ANDONAEGUI, General; ARROYO, Juan Andrés de, tesorero 

de la expedición; BERLANGA Y AVILES, Juan, secretario de Buca 

relli; BERMUDSZ, cadete de granadero; 3LANICH, padre jesuíta -

de Santo Tomé; CEVALL03, Pedro de, General; CRISPIN. patrón 

de una lancha del Rey; ELOPDOY o ELORDUY, Nicolás, capitán de' 

infantería; FERNANDEZ, Francisco Juan, padre lector jubilado; 

FASSARDO, Joseph, granadero; GRIMAU, Mathias, cirujano mayor 

del Presidio de Buenos Aires; LASTRE, Bartolomé, patrón de lan 

cha; MAXIM, Juan, provincial de la Orden seraphica; MENGUIRU, 

Nicolás, cacique guaraní; NARVCNA, Antonio, patrón de lancha 

del Rey, PIFFERRETI, padre jesuíta de Santo Tome; ORINTANA, Ma 

nuel de la, capitán de infantería; RIO, Bautista del; RIVA Tí'y 

RRERO, Juan Francisco, capitán de infantería del Rgto. de Ma

llorca; SARAVIA, Perez de, capitán; SEGISMUNDO, padre jesuí

ta; VILLA.RREAL, granadero; , Antonio, padre cura; ZA3A 

LA, Mauricio Bruno de, capitán de uro pones• 

L I B R E R Í A " P L A T 3 R 0 SRL" 
Talcahuano 48 5 - . T . E . 3 5 - 3 8 9 6 
* * * * n u e v o s y u s a d o s * * * * 

Libros de Historia Argentina, GENEALOGÍA, Heráldica, 
Literatura Argentina 

Crítica Literar ia 

Publicamos cata.logo» Compramos peopueñas y grandes bi
bliotecas. 
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E ^ ^ £ J I A C 10 NA LES EN LA PIRÁMIDE DE MAYO 

Por F é l i x F . MARTIN Y 'áSRRERA 

Luego de h o c e a;., : e p e e... 
c í e n t e en e l arco ce e n t r a d a a i P a l a c i o p r e s i d e n c i a l a rgent i^ 

no, a s í cama uaue.Moa t a l l a d o ; : en l a - p o r t a i u d a í del c o n t r a -

f r e n e (1) , pasamos o l a i u . e a l a t a a luza h iz tó r i c a donda c í a 

oea l a Pirámide Je Mayo. Di alamos que , :-..- í como al primor' em 

clama a lud ido se h a l l s en e l á p i e ue l honor de n u e ; á r a joven 

a / q a e o l c g í u , Ico q.,e a e r o a f ron t a r /o c^up^r. l a inmediata ubi 

cae ion ¿a ;;, aquíca , r o roo.a : r a r s e e i ámbi t o mi orno ce la : 

mayores g l o r i a s p a t r i ó t i c a s y per l a s i n g u l a r c a t e g o r í a h i s 

t ó r i c a de l monumento, corona do por l a a s t o t a a ue muja r empu

ñando l anza y apoyada en o s c e o % emblema caba l de l a L i b e r t a d 

y de l a Soberanía , , 

Advert imos en cada una de e r cua t ro f a c e t a s col basamen

to e e nace la ;,iramios propiamente dicha, un escudo en 

bajorellcvQ de mamáoste ría, todos los cuales revisten igual 

trazado ̂  Valga ees la descripción de cualquiera, observan

do primeramente el a¡:r.po de oválalo contorno, que no lleva 

rayados n i otro signo revelador de colora s, pe ro sí una ra

nura .. ue lo divide o u de o se c i ore s o cuarteles de iaér.t ico 

tamaño, en forma horizontal (cortado, en heráldica)0 Sobre 

el todo, oroohana o * para usar terminología técnicamente es-

J * ; - ^ (/ U . *— I.J 0 o ,±. 
1 o 4- , .-J . .. I I 

l O 

gan o __ t - i o 0 

ve r t i c a l m e n t e ) , :;opc-r iarura ur go r ro semejante c,]. f r i g i o , s i n 

o r e j e r a s t u b e a l o .; .; en e l c e n t r o del r i ' y en l a par 
t e i n f a r i o r aparare; una " F o1'- h o r A1 d i c a , b r o c h ai ̂  i; e sobre e 2. 

t r o z o t ar/fd. na l do l a va ra a l l í i n se r í , o f coa pues t u , huelga de 

c i r i o , "per dos brazo-u s e c c i o n a é o al/1;o mou a r r i b a de . l as mu-
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ñecas (¿por lo cual no llegan a tocar los bordes)-, cuyas ma ~ 

nos estréchanse sin asir la vara, en el centro del cuartel, 

s^perpue s tas a olla * 

Como ornamentos exteriores, lleva, al timbra, un Sol na -

cíente figurado, compuesto de cabeza humana con abundante ca 

bollera y radiante, trazados todos sus rayos en forma recti

línea, agrupados en unos diez haces mas gruesos y algo .más so 

'¿resalientes de los restantes que se estrechan en los inter

cilios, de menor altura y grosor; todo ello de estilo clasico 

grecc-latinc« 

Rodea al blasón una corona, oval por cierto, formada por 

dos ramas de laurel rojo foliadas y frutadas, unidas en la pa£ 

te inferior por un lazo de cinta ondulante, presumiblemente do 

les colores oatrios, cuyecs terminales caen airosamente hacia 

ios lados en giros curvos 
o o « 

El conjunto heráldico relacionado apóyaos en un rico trofeo, 

comcuesto en orimer término por dos cañones de traza dieciocho 

ca, uno en cada costado, cuyas bocas asoman arriba y sus recá

maras cor lo 03jo; luego por cuatro fusiles antiguos de bayoue 

ta calada, surgiendo on lo alto :̂ us respectivos remates, dos 

por lado agreguemos? yero en la punta del blasón solamente LO 

ver. dos culatas, un.?, por lado; y por fin, integran la composi

ción, cuatro banderas, asimismo dos por costado, de puntas lan 

ceolados y encordeladas, no mostrando la superior más que el 

hierro y el astil, y en cambio la otra luce su paño colgante, 

salvo su extremo doblado hacia adentro y descansando sobro la 

recamara Jal canon do I correspondiente lugar. No hemos adver-* 

ti do los signos de los colores. no dudando quo so trata de bon 

deras nuestras» 

li 1 o y o d e I c. a t u d iodo b a a a m o n t o , vienen varios filetes, d i e n 

tea f /celsas. fraí? ja de hojas de laurel entrelazadas y otros 
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decoraciones arquitectónicas, y cerno sustento directo de la pĵ  

rámide, un grueso zócalo, totalmente liso v llevando solamente 

en su frente a la Casa de Gobiarno, la inscripción "25 MAYO 18IC", 

en letras cóncavas. 

Corresoonde ahora el análisis de la pirámide propiamente di

cha, a fin de exponer sus elementos. En la cara 'de frente a la 

Casa Rosada naciente de su reborde ostenta un Sol liso (sombra 

do sol), emitiendo rayos rec;os únicamente, muy separados y eo_ 

menzanuo finos se van ensañe lando considerablemente hacia sv. 

extremidad, donde forman punta de ángulo abierto, unos ocho en 

teta!. En la cara que mira hacia el Banco de la Nación (Nortea 

aparees mcdelada en relieve una corona de laurel ovalada, fru-

tada y con sus puntas atadas con nudo apretado y sin colgante 

alguno, En la cara orientada hacia el inicio de la calle yeíoii 

sa (Sur) hay igual corona y lo mismo en aquella cuarta y ulti

ma enfrentada con el Cabildo y la Avenida de Mayo* Todo ello 

de mamposteria de color cla^o, de buen diseño « 

Conforme lo adelantáramos, termina todo el monumento con -

la estatua de figura femenina., do atavíos griegos c l á s i cos tpro 

vista de gorro carecido al frigio., cuya mano derecha ase la lan 

za y la izquierda apóyase en escudo oval, semejante a los vis

tos , con la diferencia de que los brazos que unen sus manos, 

constituyendo una "Fe" heráldica, no se hallan cortados como 

en aquellos, enó que estar saliendo de los bordas del blasón 

\o sea "movientes de ios flancos"), siendo llamativo por cier 

to, que en ci mismo monumento haya emblemas así diferenciados* 

Obsurvauc un la parto inferior del basamento orientada ha -

cia. el oeste, próxima ya al cantero, una placa de bronce plati

cado, c e estos nombres' inr riptoa; ''.Felipa Rereyru de Lucen*. ~ 

Manuel Artigas'7« 
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Para terminar, en la orilla del cantero mirando al mismo la 

do, existe una gran placa broncínea con larga enumeración his 

tórica, -omitida hoy por la tiranía del espacio, coronada por 

un escudo bien labrado, en que parecen los dos cuarteles del 

emblema nacional marcados, el superior con el rayado horizon

tal (azur) y el otro liso (plata), apareciendo La vara recor

tada y el gorro semejante al frigio, los dos brazos con manos 

unidas sin agarrar acuella, superpuestas como en ios otros ca 

sos hoy contemplados. Al timbre un Sol figurado, naciente, ex 

hibiendo rayos anchos e iguales todos; ornamentando el emble

ma, una corona de laurel frutado, cuyos extremos se hallan al

tados al pié por un lazo, a no dudar, de los colores argenti

nos 9 

De da la multiforme heráldica arqueológica nacional, sin ha 

blar por ahora en la de los documentos, libros, muebles, ban

deras, interiores de edificios, etc.. pensamos seguir el estu 

dio de_bastantes casos más, pues existe obvio interés hiscóri 

ce de que haya '«constancia escrita de ellos, ante el peligro Je 

las frecuentes demoliciones, modificaciones y alteraciones e-

dilicias, de la misma incuria del tiempo y de accidentes de to 

da .Laya; y además. ello es necesario para la formación de un 

acervo cansíde rabie y útil al examen orefundo, que nos oermi

ta llegar a conclusiones definitivas acerca de cuanto conciar 

ne al más importante asunto heráldico para nosotros. cual es 

a 1 Escudo do la Nación Argen tina * 

TTTver Boletín no 83, pógiha 9* 



DOCUMENTOS ^ 

'L A RCRIVO PARROQUIAL DE NTDA.SRA. ; ^ EALVANERA ( c o n t « ) 

p o r C a r l o s I f l de PEREIRA LAHIITE 
L i b r o 1° de ' - l a t r l t a c n i o s - 1- 3 3 / 1 8 ^ -

Año 1 S 3 6 : 

2ó de Marzo ( f s # 3 3 y 3M : Jc-'c" ARABINA, n a t . de C h i l e , h . i . d e 
J u a n y da D i o n i c i a lx^?SZ y v i u d o de A n t o n i a GARABCA, con Suge 
n i a RONCE, p o r t e r a , h*I« . .de Manuel y de J o s e f a Uñí ANO» T e s t « T 
Manuel V i l i a i o v o s y María P e r e s , 

2 de a b r i l ( £ s . 3 ^ / 3 . 5 ) : M u ñ e 1 VILLOLDO, p o r t e ñ o de 22 a ñ o s , h« 
1- aa "Rubio - ' f i n a d o ; y Ja R r e u z a VILLA, con C a r o l i n a y.yRRTiyA, 
p o r t e r a ue 17 a n o s , h ^ M J' A g u s t í n y de G e r t r u d i s - ZENSANO.Tea 
*" l •"••-: A "us t i r H e r r e r a y M e a r e a V i l l a « ^ ^ -

brll ífee) 
V " T - i ,~ 

: Pedro GJiLLGTE, p o r t e ñ o , h , I « de Franc ia^ 
o A¿Í>. J.Í-J a W.Ü -'^_-^a GONSALCS, v i u d o Je Ramona 3ARVCSA.. con Ma 

r io . Fe t r o n a LÓPEZ, p o r t e ñ o , ; . .•!• uc F r a n c i s c o - , y de Mar i a J o s a -
fa AIRARES, v i a d a Je Franca . ; co RAR^eNREVO. Te s t . : Juan. C a b r e r a 
y Val'.; ra t ina E s c u d e r o * 

Ip Je mayo ( f s * 35) - Jocó Benigno VILLEL3R0S, de 30 años t p o r 
t a d o , n ..i * de N a r c i s o y de Y s a b e l RIVADAVIA, con Tomasa ROLDAN, 
te l a a l o s , p o r t e ñ a , h f t I . ce Lino y de F o t r o n a X i y ^ y S S . T e s t * : 
Lu l a L o r e n z o y J o a q u i n a Ximenes c 

31 de mayo ( i s 0 3 ó ) : Ped ro C e l e s t i n o YBARRA, p o r t e ñ o , h , l a de 
P e d r o y de B e r n a r d a G0NSALE3; c o n C a t a l i n a RÓSENLE, l u í * de Jo 
sé A n t o n i o y de F a c i l i a GUSTAMANTE ( s i c ) & Te s t s <. ; B a c i l i o Rosen 
ue y M a r t i n a R e y n e s o ¿ 

10 de j u r i e ( f s .. 36) : J o s é I om lugo FERRÉ "IRA r n a t . de S a n t i a g o ? 

h. , I» de J u a n y de Y g n a c i a OLORES, con Mar ia J o s e f a VERON, de 
l a misma p r o v i n c i a ^ u e , , cu A n t o n i o y ue Ú r s u l a BARRASA* T e s 
t i g o s : Redro A n t o n i o N a v a e o y E s t a n i s l a d a Casco* 

2 de j u l i o ( f r e í ? ) ' . A p e l i e r OUIROGA, . na t ffl de Buenos A i r e s . , - ! , 
1 . d i M a r i n e S i l v e s t r e y ..o Segunda ARBRADE. con M a r g a r i t a 
MÁRTIRES v e l * de Y«jj.dere ' de Mar i a SUAVES« T e s t s , : S a t u r n i 
no R a l a s y R a s c u a l n Quino-

11 do ; y : l e í f ;.. 37) ; J o j : y , y C ' ^ y , p e - J a j i b u r t o , p o r t e ñ o , h „ 
do F . e - c i s c o y de J u e RÍOS, coi: jLK^efa DEANES, .por t e ñ a , h., -- * 

1 * de F r a n c i s c o y do Tomas A RUÉGALA-? Tos bu „ M o r e n z o C a s t i l l o y 
Mar ia R e u n i d o « 

l o do a g o s t o ( f s , 3 7 / 3 S ) : F r a n c i s c o CORRALAN, de S a n t i a g o da; 

http://�jj.de


y s : : e 

e 

e h*1'' rI'3 " o s í Antonio y de Maria del Rilar Y3APRA, con 
Magdoienu GABEZAS, corteña, h«I. de Juste y de Encarnación CO 
*CNEl, Testigos: Pedro putonio Navarro y Josefa BIERA. ~ 

12 de -Seatiembre (fs,3o); Francisco MILLARES, porteño, h.l.. d 
Pascual y de Pilar SUA-ES, con Juana FLEITAS, portería, h * l . de 
Juan y de petrona RODRÍGUEZ* Tests. :José Basquez y Rosalía Fe
rré ira « 

1^ de Septiembre (ís.33/39): Meuel CLAVERO, nat«« de San Luis, 
con Teodora CASAS 9 porteña* Fuere dispensadas las proclamas 
por enfermedad del contrayente e n licencia del Obispo Dr« Ma
riano Medrana y Cabrera. Te st * : .- . rmenegiido Amenabar y Josefa 
Mace do 

PRIMER LIBRO DE BAUTISMOS DE LA PARROQUIA DE LA INMACULADA 

CONCEPCIÓN DE qjFILMFS (continuación) 

por Luis Eduardo CTAMENDI 
(f«5¿0 :Basiiio Antonio CASTRO, de k meses y 25 dias, h.i.de 
Francisco y de Leonor FARSXEFAG, PPs.:Domingo ÁBREGO y su 
muger Juana PBNAL3A* El 7/11/1751* 

Simona Thadea RIBERO, cié un año, h.l. de Joseph y de Maria 
Estefanía TOLEDO. Madr,eaonar RARAREXAS. El 7/11/1751* 

Tibursio ESPINOSA, de ^ meses, h . l * de Juan Antonio y de 
Francisca EAMIeZ* FR\e:Pcdro SÁJALA y Maria Antonia SANTR 
LLA. El 3/I2/I7pl 

(ie/ev^: Francisco Xav.i_-.r PERALTA, de este pueble cor a-
varse ísic) agregado a e aadres, de I dios de odar.:, e l . e 
Medro y de Mario'Jo re cha ANDEJAR. El 12/12/1751-

Garlas Dámaso REYNOSC , de i¿¡- e o s , h.l, de Toribio y ue Ma
ría R/.M-IOJEZ. Gao.,: Cares A^MRM.IM. El Ra/lL/lRpl-

Ronaiauo Troceo CARRAL, indio quilme. Je un mes y un dia,h. 
1 „ ae Francisco Rabio y cié Antonia FUNES, indios quilmes.Pps: 
Cario;: MERLO y Rano RUÑES, El Rá/lJ/lJJl-

AFO JE 17"i?. ' 

Juana 0rusia ITURRI, de 11 alas, h-.l. de Baleriano y ue Isa_ 
bel RABÓN- Pos.:Antonio ae PORRAS Y PORTUGAL y Dioniria PA-
. J . J .. - ,, -. ¿ j / i / i , U ^ » 

J u a n de Dios GCNSALES, da 11 a l a s , h . l * ue Gerónimo y do J im 
na SABARA, Rpds: p a s c u a l MURO y J u a n O r t e g a . El 1 9 / 3 / 1 7 5 2 

í f e R J e M o r i u ae l o a D o l o r e s GARRÍA, de l p d i a s , h . l . de 
F r a n c i s c a y da e a b e l XIMFRES DE PAZ* Mna. : M a r g a r i t a XIMEMFS 



DE PAZ. y i 2 •-• / s •/"1 v q ? 
3X 

/ [a r ia - 1 

3 / 1 7 5 2 . 

.¿-..- o A NEOS, de 3 d i o s , h . l » de J u l i á n y do F r a n c i s c a FU 
i n d i o s de e s t e p u e b l e , Pro <,; S ^ p r l a n o BARTELUS. 51 2 7 / 

Ante-nina CASTILLO, h . do p a d r e s no c o n o c i d o s , de 5 d i a s . p p e : 
C iemea to MACEDC y J u a n a J o o e y h a CASTILLO. El 1 ^ / 3 / 1 7 5 2 

Mar i a M a e / e a ¿<I3A 10 LA, ue o u i a a , h . l . Ce A n t o n i o y ue Mar 
g a r i t a GJ^RSo P p s . : An ton io DÍAS y S e b a s t i a n a C-C^yS. 31 j / G / . 
17 ^2 

( f e ^ e . ) : Redro V.-.^LAL3A, h . l . de Luc iano y de Mar i a Rosa 
IRAi'O, de 7 u i a o de e d a d . Reda*: L a r e n s o MIRANDA y Eran n i.. -

C 1 5 M I R A N D A , E I 9 / 7 / 1 7 5 2 

Re •- r ana Thadea MIRANDA , í nu l a . , d : 3 mese a, h . l * de Juan y 
le O a é a l i n a ANASTASIA, j a r d a , p p d e ; B i o e u t e AL3ARES y Xa-
e e e IIIMJROA, El S / 1 0 / I 7 5 ¿ * 

M a r i a Tundea RAV.IRyS, p a r d a , ae ó m e s e s , h . l . de Roque .y de 
A r e d u íMeEIGUES. ??3.":Manu3l de A3ILA y Mar i a de l a CRUZ. 
y i S / 1 0 / 1 7 5 2 , 

Juan Reara REREYRA, de 9 m e s e s , . " e e de A n t o n i o y de J o s a -
e a L U e l R R J s - r R e d r o SABALA ,y J a s o p h a SANTELLAN. Ei 3 / 1 0 / i 7 > 

( f s o o ) M é r i a F r a n c i s c a MACELO, de 15 l i a s , h . l . de C lemen te 
y na J o r a -ha CASTILIO.PRc:3a t r o l a CASTILLO. El 1 5 / 1 0 / 1 7 5 2 

yv,cc>3 Tache o MJRINIGO, de 2 d i a s ^ e i a de N o i a s c o y. de Mar í a 
RABÓN. M a d n a , . J u a n a PONSE. E l 1 0 / 1 0 / 1 7 5 2 

v fue m a d r i n a de bau« Jo se 
, B e r n a r d o XIME^ES y Bar' 

.•< ^ o 

M a r i a Ú r s u l a MADORES, de 2 d i a s , y 
p u u Muría MARGUES y ae Oleo y c r i o 
t a l a l u i s a GCiyS« E l 2 3 / 1 0 / 1 7 5 2 

V i e n t o FIGUEREDO. de 9 m e s e : , h o l a de G a s p a r y de F r a n c i s 
ca GÓRMALES- F^Smloaeph ROÍ J. JO y Rosa FIGJERED0.E1 1 / 1 1 / 1 7 5 2 

F r u t o J / a d e I L e E J A S , ue 2 : i d i a s , h . l . , de J u a n Joüeph y de 
A n e m u .RI VARÓLA. Mdna, :Mar ia ALMADA- El £ / J L Í / ' I 7 5 2 . 

Jinasu The o dora A ASE. ue R a l a r . , r e í * de J a s o oh y de J u a n a 
U ' ~ e "'1"~w~' * • . . -: •,.-• y,., . T • • - v- - nv, .,,- J . . . - . ^ , n ,-~,:.; T7 c ;;• " C. / "I ': / l ^ ' U " J. ' :J r * .•• : i*_ .:. U e J ' • •-: _.L i-i !. .,) *J > •>. • ; - .1 • ^U .1 lí-.- » i-' .:. V / 1 J-/ 1 / _>•¿~ * 

( te .¿ J r v „"' : J'oue.:. h ce l o s S a n t o s SILBA, de 22 d í a s , h . l * de 
F u u e . e e v da B a r u a r d a GORDA U'AC« RPs * : J o s a ph de SILBA y Xo-
c i i . t a O/MM'fLLO. El 1 8 / 1 1 / 1 7 R 2 

V -- "> ,. d i a s . h . l . ue P h e l i p e y da 



Thomosa NAVARRO, indios kiimes ;íRRs. ¡Carlos MERLO y Maria y\J 
NES. El 30/1/1753 

Retroné ANCHOO A, de 3 dias, h.l. de D ::¡ Gabriel ANCHOOA, C¿ 
sique (sic), y de Dña., Ignacia Maria MASÍAS* PPs*: Juan BE
NITO my su mugar Maripa EREDIA, todos kilmes. El 2/2/1753. 

Juana Lorenza BARRAGAN, de un mas y ó dias, n.l. de Pedro y 
de Maria Magdalena GONZÁLEZ. ?::.dr. de bau. Juan RASTILLO y 
Maria TEeOOSO, y de olios Francisco A .̂V.J.RRy y Juana- FERNÁN 
des. Rl 11/2/1753* 

(fs.5ov,/57) .-Balentin M ALIONADO, de k dias, h*I« de Juan Bi . 
cente y de Dominga de LEÓN. Padrina, Joseph ISLAS. El 15/2/753 

Maria del Tránsito NAVARRO, de •"• dias, h.l. de Don Matheo RA 
VARy.O, Corregidor de cate Rué o.; y Je Francisca VTI. PPs.; 
Juan de JERNANDES AGUIRRE y Juea yyyyAyyyS, su esposa. El 
15/8/1752* Y advierte qae de su lugar se trusedó a éste, por 
olvido do esta ;art i.da K 

Gremoria TRENO, de un mes, h .1« de Luis y de Josepha COFRE. 
RPseGregorio BARRAGAN y Xueeru yyyRyy'ü. El 31/3/1753* 

Oorotea OVSMAM, ce 5 u.ias, h«i. ae Marcos y de Maria FIGUER_J 
DO,Madrina Miahaela PA30N. El Ie/i^53 

Reon Thadeo de FIGJEROA, de lo Jias, h.l. de Francisco y áe 
Ignacia SAMBRAMO„ PPs. :Jaseph o ANDRINO y Marcela MACERO. FI 
2S/J/1753 

(feyjv.,) :Jeeph Thadeo da los Santos 3YL3A, de 22 dias, h. 
i. de Faustino y de Bernarda GONGAt.ES .PPs. ; Joseph SYLBA y Xa 
e -- >.. ;.- w . J _- ... .: _..pU * ¿,L 1->M -•—/ - * - ; - ' - ' * 

F e . i i s P a s c u a l DOMINGUES, de H O í a s , h . l , de F r a n c i s c o y de 
Luc ia MARÍN. P P s . . E u s e b i a RABÓN y Pe t r o n a PABON. El 2 J / 5 / 7 5 3 -

Thaaeu F e r n a n d a DE RIEGUES, n . l . Je F r e u c i a c o y Luc ia .'RABÓN. 
P p s . : J a r e e y /Rl^U^S y Thomasa GONZARES- Era de ^ d a s ue e 
d a d , J i 3 0 / 5 / 1 7 5 3 * 

R a s q e l A n t o n i o VILLALRA, de 10 a l a s , h . l . de Matheo y de 
R a r t h o l a JAGIILLO. R a e MReaaa GJMSARRS y T r o e e 'yy-y^y:ilA;:.. 
a - i i / o/ l e e * 

Manuela AVELLANO , de 6 dio;-:, h • ue Fruncí , s e o , e r e l a v o , y de 
M e i c h o r a AVELLANO. Pdno :Diego SA^JINBA* El 1 5 / 9 / 1 7 5 3 

ría rae l a FLORES, ae 2 m e s e s , h . l . ae Rhír l ipe y de B e r n a r d a 
LOPES- ?;)::„ . A g u s t í n de LAPA y . e muger X a c i n t a BALDEÓOS. El 
1 6 / 9 / 1 7 5 3 
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(fs.5^ : Antonia MUROS, da 3 lias, h,l; de Isidro y de Retro 
icum :?"« na RAVCN- :Je - : Juan Jora e '\\"~:~ y e muge Raso FIGI .j.^.^ • 

DI 17/10/1753* 

Simona Thadea, de 2 dias, hija ue pudres no conocidos.ppds•; 
Fermin GARSIA y su muger Hilaria FIGUEREIO, El 23/10/1753 

'atroné FueB :0A, ue 'T a. • • - 1 - • — -¿^.'3 y de I gracia CHO 
ZA, na tura! de este Pueblo . "°dno * : Mr ancle o XIM ENES* Fl 29/ 
10/1753-

Juuna Maria PESCA, de ^ olas, h»!* ue Miguel y de Justa Mari i 
Rúalos*y?r.. :Juliei SANTOS y e uuer Francisca FUFES-. El 1?/ 
^1/1753. 

Ga r a r d o , h.l j a de p a d r e s no cor. a c i e o s , ue 7 d i a s - P e r . : F r a n c i a 
co DOMÍNGUEZ. E i 19 /11 /1753* . ~ 

L u c i a , n j g r a e s c l a v a de podra BJSTi.ILOS,, de l o años . P p s e E e r i 
t u r a 7EMITES y T e r i n a L ; ÍRA. El 2 ^ / 1 1 / 1 7 5 3 • 

( f e .5'3v,o ; ; Romana Jo sepa a F'LO uES, ue p d í a s , h . l . de J u a n Ja_ 
se ah y de Lorenza LOZANO . J J d e e u dac MJREMO y A n t o n i a MELÓ. 
El 2 1 / 1 1 / 1 / 5 3 6 

S a n t i a g o da LAPA, de JT m e e s , h . l . , de Juan J o e e p h y de J a s e 
oha BARRENOS.Ros.:Juan J a s o ; / . FLOREO y M a r i a GILES. Di RH/ 
1 1 / 1 7 5 3 . 

AnO DE 175^ 

A g u s t i n a VILLALBA, , de 8 m e s e s . h . l « de Agenc io y ae F e l i c i a 
na BARRAi-MECN* R R e : A j / a t i ; i ae RARA y su muger J a c i n t a SA -

B o n i f a c i o VERITIS. de 6 me;a e h , 1 * ue J e n J o s e p h y de Lu í 
sa PANIPEZ0 ? ? s . : A s e n c i c VILLALBA y su muger F e l i c i a n a BA -
a r e v - u . - y "1 ? k / 2 n v c ~ h 

M a r i s de.. R a s a r l e FLORES, h M 3 de R^squa l y de F r a n c i s c a RA_ 
' '00... ?p.T ̂  : M a r t i n de e CRUZ y l e a e r a FALCO NA. El ^ / }./ de 
" ORM fe-- ,, \ 
-L : • • V. ^ . . . ' - • , ú 

( f s rM/J) : Mario. Angí1 l a , ' e ., da Aut .uno GANCREZ y de Mar ia Ja 
s e r é LOZANO. R a s e R a s q u a i ROJEZ y Maria I g n a c i a LLANOS4 E l 

Be e a r d a -RAIMASEDA , N-.L.. da B a r i o toril y de M a r i a LÓPEZ* P p s . ; 
J o s e p h EO'Ne y M a r i i A n é a l a ¿AFIASEDA* El 1 ^ / ^ / 1 ? 5 ^ 9 
Mar ia ue l a Encarna c i e n BAJJAGAN. h . , 1 * da F r a n c i s c o X a v i e r 
y tía P o t r e e Ñola sea BHIITLRI'S e p e : Juan B e n t u r a BENITES y 
r •,-i- -̂  ,. -i -;,-,.. ,.:.-, T /t Ti •• - e M : M ' ' J •''' '7CJMd 



"B la s de ORO-, h . l , de Jo:c(£e y de J . e a u a l a RODRIGUES,PPs.: f r . 
G s e v a n RODRÍGUEZ y Mar í a J o b e ó l e * El l u / V - ' - ' ^ 

.e Andrés -y ae Mar ia M a r c e l i n a MARTiNE.G, ¿ 
FLORES. F n o * . L u i s BARGAS. El 3 / e / 1 7 5 ^ . 

R a r . t a l e o n RAMOS, de 8 u i a s , - ; h . i , ue L á z a r o y do L u c i a FUNES. 
P n e ¡ A g u s t í n R^RyYRJi. E i V"8/17í"" r* 

( f e 5 p v , ) : Roque T h a d e o , de 2 ñ r , h . l . d e l C o r r e g i d o r de 
e s t e - u e o l o Mathea yAVA'y?C y ce e a n c i s c a VTI . P n o . : F r a n c i s 
CO , e j L r IR/J/jed 

Retaloer Anasthasic MONDES, de 2o días, h.l* ue Manuel v 
Re trena CORTES. P:s.:Blss ?£~±? 

• r v 
d í a s , n -._¿. a r a r í a D i o n i s i o , a a 

Redro FFRNANDES y Maria•FERRANO: 

I r a n c i s c a COR?yS + Ei 2 0 -

Redro Jo se oh ILLESCAS.Pp. 
El 1 3 / 1 0 / 1 7 5 9 ( s i c ; 

Juan Angelo SOTULIO, ' h e . ae R a e e l y de M a r i a NEGRETS.Pps 
Gregorio 'BARRAGAN y Maria N RETÍ, El 12/10/1759 (sic)(Nota: 

aeee se m u v c e r r a u o i u e .\- a re o e un 9) * 

( f s . ñ o ) : Simón Thadeo , JG 2 c í a : : , h i j o de p a d r e s no c o n o c í * 
e - e . e v-,---- <- - , - e ? f -• V" ao /'i e ^ t 'uu 

M a r i a de l o s S o n t o s , ue I I d í a s , , h . l . de A n t o n i o CÁSTRELA -
NOS y de P a t r a ñ a Chamor ro , p a r d e a é b r e s . p o s . : R a m ó n d e l Ro 
s e r i a , a a rao a s a l e voae l o s • - • e r e s áor. i n i c o s y I r - e su es-mc-
e , e r d a l l a r ? . Ri i C / i I / i R p ; 4 

( f e e O v . ) :MerÍE EREDIA, h . l * r e M a m r y de R a s q u a l a ALCAN_ 
SAL, de 10 J i a a ue e d a d - e ^ i r . e o e B e n i t o de l a PATMA y M¿ 
¿ i a E'-, JDIA a u mu ga e 

( c o n t i n u a r á ) • 

DOCUMENTOS REJEADA ROS DEL [RCER-MO DEL ARCHIVO DE SAN IGNA-

010 EN. EN MEO C^ JUNIO J 1955 ( C o n t i n u a c i ó n ) 

Por . a b o r t o VASOUEZ MAUSILLA 

MUNSON, E r a - o r n o / n a t o do i o s E s t a d o s U n i d o s , h& de J u a n y 
M i l l i c o ü t , rioüoa c a c a r con B r í g i d a SAVAGE, i r l a n d e s a , h 0 

da Tomás y e r i g i d / . C u n i f r « C a c a r o n 2 7 / 3 / 1 8 5 1 *Tcs t *: F e l i p e 
F i t ^ S i m o n y BriJgidí?. Halcón 

MOLINA, Mar.ueX, p o r t e ñ o 7 h„ de Manuel y C a y e t a n a - A l v a r o s . 
d v e e c a s a r con D o l e r á s NAVARRO, da fían N i c o l f i s , h# do Da 
F r a n c i s c o y d o e pr -uueiucu For e r a d a s * C a s a r o n X h / 7 / l 8 5 1 # 
- .^.i. . w>,,,„....; , t r . r ; ^ r v a í » ,; Miauuola Cor-pee 
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KASCARSLLO, León, gonováa* h,, do Agustín y Antonia Guarda 
desea casar con Dolores FRANCO» porteáa,, h» de Je se* Ma -* 
nuel. y Juana Paula Salvatisrra4Casarc.a 7/9/l85i*Test9:3s^ 
tebaii Nata y Lucia Salvatierra 

MAGUIRE, Tosías ¥ h* de Matías,, do sea casar con •*««, tam
bién natural de Irlanda^ n* de Daniel y de *.«Casaron en 
febrero- de l8¿*8 

MARTINES, Mariano, h. do »0- Y da Fernanda Chaparro? d©3ea 
casar con Juana ••«dad» h# da **• y de Gregaria Vivas#No 
consta facha. 

MARTÍNEZ, Benito, gallego t h* de Antonio y Josefa Haiuirez, 
quiere casar con Dolores PÓRTELA, de La Coruña, tu de Do
mingo y Josefa Torres«Casaron en abril de l8^9*iest«:Ma -
nuel Santiso y Bonita Veira 

MONTENEGRO, Narciso, Cabo I« do Artillería del Batallan 
da Patricios, nat, do Entro Rios, h» do Juan & Hosariq 
C5rdovafl de30a cacar con tfonceslada CARBALLO, porieña, h* 
de Fernando y Petronila del Valle©Casaron 12/6/1850 

M£ RELIO* Luis, genováa,, h* da Juan y Rosa Peyrano,, desea 
casar con Magdalena MASSAFERRÓ*, genovesa. h« do Antonio y 
Tc&aaa Dabades.Casaron 8/12/18̂ -9«, 

MARTÍNEZ, Nicolás, porteño, la© de Agustín y Maria Melonar. 
dosoa casar con Valentina LUJANt porteña, ha de Luia. y Ur 
baño Soriac Casaren an 18^9? sin constar fecha 

KCGUIRu,Juan4 irlandcs^h* de Patricio y Maria Keanyp de
sea casar con Brígida MURSAY, irlandesa, h» de Juan y da 
Margarita Egnn,3Cacaron. en 18^9* sin constar meaftTostft:S-
lena Murray 
HORIALDO, Bernardo* "de" Savea, h» de Jerónimo €Í "Isabel S& 
lóceme, dase a casar con Margarita CORADO, aato do Savona, 
ib* do Dominga y Julia SsceMvCasaron dic„l853*Test»;Jaan 
SaIoaaonG y Maria. Osirla* 

•MARTINES, Juan Josa, ustureiiac h* do José y Jacinta Gar 
siu, quiere cacar con Dolores DELGADO( cordobesa* u* de*" 
Podro Pablo y Josefa Rodriguesc Casaron 17/2/18^9*Tect.t 
ugustin PiaggiQ y Justa Homero 

MARTÍNEZ, Manuel, nat0 de Viana en Portugal, h«, de Antó 
nio y Sosa María, de-uoa cauar con Maria Antonia SACRIS
TA, r.at» do Mis¿.Gnors«Ce;aron 2/ó/l3'*9*Teiist, ¡Lucio Sua * 
rer, Co.fori*rui Guarcr-,, Joco Vusqvae; y José Luis Stta?d£« 
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MACCCGKLAN, Grilla rao, irlandas* X. do Juan y Harriat 
L5S3t.rah£o, desea cassr con Brígida TAAFS, h« de Juan y 
Margarita Ho¿~ane Casaron on lS^9o oin constar focha^Tcat 
Ricardo Wboolor 

MARTIN," Guiliorso. inglás, htf de Felipe y Esther Honort, 
quiera casar con Maria DALTON? irlandesa, h« de Guiller
mo y Rosa Moran* Cacasen 17/9/lñii9«,I,est*:Santiago Seddy 
y Maria Gibby 

dro Naily y Asa Murtagh., 

MORTIPI, Juan7 francés, h,, do Antonio y María ToIosat? 
desea casar con Juana IGIRALDE, francesa, h# do Juan y 
Greciana Puchugute&ui^Casaron I5/12/18M-9 «Test „:Pedro San 
sat y Juana Saldorairi 

MERCADO, Pedro* do 3^ años, aat3 de San J3ian, h. ae Juan 
Ángel y Maria Antonia Castillo, dosea casar con 'Rafaela 
IPARRAGUIRRE, corteña, do 37 años, h* da Sebastián y de 
Concepción Paff*3«Casaron en octubre de 18^9 

MOLINA, Benitoe moreno libre, viudo de Maria Molina, de
sea casar con Poea ALÍ-IEYDA» Casaron 9/11/18^9*Tost*:José 
María Ibaslas: y Maria del Nasciaento 

MCGINN, Miguel, irlanda/3,h« do Guillermo y de Badilia Kê  
rrigana- desea casar con .Margarita NAUGHT02Í, irlandesath*7 
de Juas y Maria FinegssuCasaron 2ü/9/l853*Test ̂ Tornas Na-
ughten y Ana Giiligaa 

MOREIRA, JosS Cornelia-, de Salto (BoOaU*), h, de Domingo 
y Cecilia Lucerot desea casar con Corina MANDIA, del mis 
ao lugar, h „ de Salvador Mandiá y Lorenza Lucero«Los con 
/trayentes son consanguíneos en 2o grado oblicuo y casa -
ron el 24/6/1853+TeGt-¡Cecilia L* ae Moreira 

MANSILLA, Manuel, do San Isidro, h* de Feliciano y Grego 
ria Aranda, culero casar con Rosalía MARTÍNEZ, nat* del 
aismo Partido^ Cusarozi 22/2/3.853«Tcct 0:Timoteo Posadas y 
Carmen VactA 

MOLINAPIM Bonito, gonovás. ie de Ambrosio y Juana Picca£ 
de quiera casar con Angola PATRONE, g-enovesa, b* de Luia 
y Ĉ Lslisisu Cataron V3/1850 u,Te3t eSebastián Patrono y ¿ 
na Cúrrela 
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MYNCKEMSERC, Clotilde Aabroaio, porteño, h# d© Guillermo 
y Eugenia Alvares, Oficial Escribiente da S»E»« de^ea c¿ 
car con Mercedes GUERRA, portería, h. de Joaquín y Luisa 
Fernandez* Casaron l6/3/l851*Teato;01ayo Blanco y Luisa 
Fernandez 

MALDONADO, Juan de la Cruz, porteño. h* de Leandro y Fe
lisa Conteno, desea casar con Teresa MARQUES, porteña,h, 
de Manuel y Ventura Rodrigues, Casaron l3/8/l85r2«Padri -
nos;Leandro Pintos y Bernabela Rodríguez 

MARÓN, Tomás, irlandés, h« de Tonas y Maria Banin, desea 
casar con Maria KILMUPRY, irlandesa, h« de Santiago y de 
Eleonor Nevin. Casaron 8/1/1352*Test»:Eduardo Scott, San 
tiago Ferguson 

MAGUIR3, Juan, irlandés. h. de Miguel y Ana Denon, desea 
casar con Sofia SCALLY, irlandesa, h* de Patricio y Maria Lies 
Lico.Casaron 3/2/1850 

MULELES, Juan, francés, h» de Andrea y Francisca, deseca 
casar con Maria CORTADO, francesa, h* de Próspero y Mar
ta Labufft-OffCaoaron en 1850, sin constar fecha 

MARTÍNEZ, Antonio, gallego, h, da Manuel y Josefa Iral -
des, desea casar con Ignacia FERNANDEZ, porteña^ casaron 
el 7/1/1850» Test«:Gregorio y Manuel Fernandez 

MCCüLLOGHT Miguel, irlandas, de 25 años, h0 de Juan y de 
.Ana MacCraigt dosea casar CO.TZ Ana MTJRRAY, irlandesa y de 
¿2 años, h 9 de Juan y de Juana Perua»Casaron 3/7/18500Te¿t; 
Jcsá Maria Frias y Maria Fallón 

MARTIN,Juan,francas,de 28 años,a» de Juan y Juana Bertrin, 
desea casar con Maria Nacy DEVEZíMfrancesa,de 16 añosjh*. 
de Juan Feo 0 y Victoria Descan^poCaaaron 17/8/l85Q©Test*; 
Francisco Josa Lob.Ie.nc y Maria Amelia Dolalonge 

U'íINuTO, Tcuiá-s9 nat* do Savona, h* de Sebastián y Catalina 
Gato, desea casar con Antonia EALEGA, del mi cato lugarf h« 
de Josfi y Rosa Rastelin-5* Casaron lV6/l851*Test 0:Carloa 
Gaicano y Ana Gaicano 

MÜLL5KS, Sv^irio, iriíundSs, h, do Santiago y María *«*,., 
desea caaar con Elena M1MRRAY, irlandesa, h* de Juan y*de 
Brígida Kenuyy. Casaron 7/10/1850*Toste .patricio Broun y 
Brígida Kenny* 

IfBYEP; Isidro, Mt(> dol Estada Oriental, h« da Juan y. Li* 
barata Gircmd'e ¿oe-sa cacar con Celedonia Petrona GARA!, 

http://Lob.Ie.nc
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li„ ds Calsdosie y Maria Faiipa Garaño* Casaron 29/1/1852» 
Test»:Pedro Virar y Felipa Garaco 

NOVAS, Juan Antonio, nat« de Santa María do Boluso, en-Ga 
Licia, h„ de Juan y Maria Luisa Pinero, desea casar con ~* 
Eoainga GARCÍA, nat« del mXauo lugar, h* do José y Maria 
Benita Estevss«Casaron 24/12/1853«Teat*;Joaá María Goris, 
Piliberta *0«adueña 

NOQUES, Doir.ingo, francés, h* do Josa y Maria Duvial, de -• 
sea casar con Maria MEDDS, francesa» h# da Juan *<>««Casa
ron 21/5/1853 «TesteJerónimo Porta, Celestina L^na 

NSL30N, Leopoldo, porteño, hQ da Nolson Harírrig y Adriana 
Guerreros, deaea casar con Escolástica EYNDHAN, portería* 
h« do Juan y Ana Masón, Ganaron 19/2/1852«Teatacarlos A-
uiondsen y Siena Hyndaan 

iíSLSON, Pedro, nuoco, h3 da Benjamín y Haria petera, doaê  
a casar con. Brígida MEYERS, irlandesa, h# de Juan y Marga 
rita Maley» Casaron 25/l/l851«Te3t#:Siaon Loughrey y Asa~ 
MacCougblaa 

NOOYER, Juan, bolandea, h 9 de Martin e Isabel Boaz, desea 
casar con Maria Agustina KOHLSR, aleaana, h* de Agustín y 
Isabel 0do2idaheoCusaron 6/8/1850^Test*:Enrique Schults y 
Augusta Plunts 

ORTEGA, Blas, ds San Vicente/, 3s<,As,, h# de Manuel y Julia 
na Avila, deae^ casar con Monica BARRIOS, porteña, h» de """ 
Pólipo y Vicenta Lopoz« vecinos de San Vicente^Casaron el 
20/10/l853cTost*:José María Lozano, Fernando Avila 

.LIVEIRA, Felisbino José de, nate del Brasil, ü, de Joaquín 
Josa y Juana Marquéis, y viudo de Luisa Marques, desea ca-
•crar con Natalia LUJAN, porteño, h *> de Luis y Urbana Soria* 
Casaron en agosto do l853*Tst5 Carlos Pedro Ocamel, «•Lujan;1 

OLLARD, Diego, irlandés, h* do Daniel y Brígida Mulligan, 
dése, catu-iir coa Ana CLUNAN, irlandesa, h+ de Tomás y Ma -
rio nearne flCasaron I2/7/lS53oTeet*;Patricio Cío alce, Mari a 
Gilligaa 

ORTIZ BASUALDO, Fermin, porteño, h. do Manual y Maria de 
la Cruz Seguróla., doaoa casar con Magdalena DORREGO, por-
teña? h* de Luir-i y de I n é s ladart«Casaron 16/1/1851 ¿* .18-, 
52oTost o;los padres de la novia 

OTALGEA, F̂ Iip'3, porteño, ha do Fslipe y Maresdoó Soler 
de Ge doy t "''dssaa SWAI- zon Kicasia BLANCO, portoña. h* dd 



Rafae l y C a t a l i n a Regu9r ;eCssoeo-n 22/9 / lo51 í í T=í- ; to2Satur . 
niño Godoy y Mercados S o l e r 
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OTERO, Juan C e l e s t i n o , na t« de l F e r r o l , l e dü Cayo taño y 
Tr.aasa G a r c i a . desoa c a s a r con Berna rd ina SAN MARTIN, por 
*-~-e he de Hermenegildo y Maria San Mar t in^Casa roa 2 0 / 2 / 

pTas t* : Jos6 Mac L a c i a r , Nieves C a t e u l a 
tañs 

0RC¿UIN, F ranc i sco* de Guipúzcoa, ii« de F e r a i n y J o s e f a 3a 
r a l e g u i , desea c a s a r con Doiénga ECHEFARE, f r a n c e s a , h.» de" 
Juan y C a t a l i n a » Casaren 1 7 / 7 / 1 8 5 0 * T e s t » : J c u a S a r a l s g u i y 
Jcceí 'a r í u r r i a s 

CCAMPCf Manuel N i c o l á s , n a t . ¿3 Montevideo, h« io Manuel 
Fernando y María Juana de l Rio , qu iore c a s a r con Caro l ina . 
ESPERÓN, p o r t e ñ a , h„ de S e / i e a g o y María Grogor ia López; 
c a s a r o n 3 /10 /1851 oTo s t <, ¡ pe mundo Ocojcpo, Grogo.ria Lepas 

CCHOA, P a t r i c i o G a b r i e l , Sargen to Mayor d e l B a t a l l S n San 
M a r t i n , p o r t e ñ o r t e de Pedro y Bib iana Garzón, y viudo de 
Teodora Caro , qu i e r e c a s a r coa Manuela OLLEROS, c o r t e ñ a , h « 
d e l Corone l José O l l a r e s y Concepción Fuen toc ,Casa ron 2¿f/ 
7/1852 9Tost„sC.UGl#Marianc Schanagucl-u, Faus ta V i l l a n u e v a ds 
P e r a l t a 

0'TOÓLE, T e r e n c i o , i r l a n d a s ; htf de Eugenio y Juana L e l i s 9 

deesa c a s a r con Marta MULLIGAKj^irlandasa, h* de Bernardo 
y M a r g a r i t a Donnel ly«Casaron 2 S / l l / i S 5 0 « I ' e a t » :Tcmas MacCar 
t h y y María Fur icng 

OU-ÍOST Eloy» caso" ^ i n a r t i c u l o m o r t i s " con F r a n c i s c a DAN
TAS e l 22/2/185-1 pTes to .pedrc Chapi 

G^DONNELL, N i c o l á s , I r l a n d a a , n* de Corne l io y Elena ííITR-

TAGH",. daasa c a s a r con Elena MURTAGH, i r l a n d a a a , h« de Es: 
r o ldo y Maria O'Dounall.» Casaron en ¿unió do 18^9»LOE no. 
v io3 oran p a r i e n t o t ^ T e s t ¿iJv.r.ni Dillo.ü.:> 

PERVTEUM, Juan.,; f r a n c o s , i e de Juan y Dominga Aparay, ü£ 
sea c a s a r con Maria-, COMPOSTE, francesa. , h„ do Bernardo y 
Kar la UgalclegarayflC.usra-on -^ / a / I co l Mf'cct * : Juan C a r r i c a y 
Juana U r e a 4 

PUYOLv P.aí.'.yr.f do G e u e e . C;-=¡p:¿ha, l e de F r a n c i s c o y Tfr'fL 
a; a. L I':• b o t f q u i o ?.• a c a c. a r a o r. M a r c -s d o i> 0C K ENI QU E t n a t <> d•& 1 
u r u g u a y , b , ds J u a a y j u a e . / L e n e : , f v i u d u d e l D e S i l v i í y 
G e a e e C a u u r u r 00 . /5 / I2 ; ; i RCert e i e e i n R i l i o l , Angcla ( A l s« 

(Continuara; 
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N O T I C I A S V A R I A S 

Modificación del Estatuto. El 13, de Agosto pudo#>• tuvo, lugari 
la Asamblea Extraordinaria convocada, per. C «D.> para .la. eonsi. 
deración de un proyecto de re f ornas al Estatuto, que fué pro* 
sentado por un grupo de miembros del Instituto <.' La Asamblea 
resolvió mantener el texto actualmente"' en- vigencia*' 

En ese mismo .acto se tributó un voto" de ''reconocimiento ' v 
d e aplauso pura la e u t r a o r d i u o n a labor despl? rada • per rae a:' 
tro miembro do número D - J a r~e Zea a. r •/ u z a' parar la preparación 
y distribución de los números 16, 17 y 13•de la revista-"Geu 
nealogla"* 

IV Centenario, de la Fundación de lo Ciudad deyBuenos - Aires* 
La Municipalidad de la Ciudad de Buenos Aires.ha:tomado..-

a su ca-rgo la edición del valioso trabajo de n u e t r o . miembro 
de número D# Iiialmar Gammalsson titulado '.'Losipobladcrcs de 
Buenos A'ire 3 y su descendencia" ¿, 

La C «D« del Instituto, de acuerdo .con -lo resuelto•en la 
sesión del 13 de agosto del año en curso ? dirigió una nota. 
al señor" Intendenta Municipal propiciando la colocación en 
la Plaza de Mayo de una placa recordatoria de'-1'-ios/primaros' 
pobladores de la Ciudad, con transcripción-dé' sus nombres* 

I }\s t i t u t o d e E s t u d i o sJG e n o a 1. o g i c o s " d e 1 Uruguay, E n _ la_ ulti
ma Asamblea la Institución hermana ha elegido" la^sigulente 
Comisión Directivas Presídante , Ricardo Gol dará cena ;^.Vice. ".•»... 
presidente, María Matilde Garibaldi. de Sa.bat: Pebe.t;. Secreta, 
rio. Argel Ayestarán; Prosecretario, 'Carlos Subillaga Barro 
ra ; Tesorero, Cristina Lorenzo- y. Lozada': de * Iníantoszi^ Di--'' 
rector de publicaciones, Juan- Villegas- Maño, : S«J» ;,. Director;, 
de Archivo y Biblioteca, Julio Ce Baudean*. 

CORREO GENEALÓGICO Y HERÁLDICO 

So buscan antecedentes sobro la-• familia HOSKING, a la:- qua 
perteneció Thornas Chapel HOSKING, Ingeniero Minero,: quien _a-
rribó a la Argoeiuu alrededor de l872e Era originario del 
condado de Comwall.. en la Gran Bretaña, donde nació el 6/ 
X/18^9, h-I* de Robert h'OSKING y do Aun ROSCOS» Falleció-sn 
Buenos'Aires el 6/V/IS86. I, HOSKING" 
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